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 5ª feira, 10/Julho/2025 
 

8:30 
Abertura do Secretariado e Registo  
Local: Entrada Principal do Ispa 

9:00 
- 

9:30 

Abertura da Conferência  - Auditório 1 / Sala 301 

 
Isabel Leal, Reitora do ISPA – Instituto Universitário 
Rui Antunes, Presidente da Escola Superior de Educação de Coimbra 
Ana Teresa Brito, Diretora da Escola de Educação do ISPA 

Nádia Ferreira, Presidente da Comissão Organizadora 

9:00 
- 

10:30 

Conferência Plenária 1 - Auditório 1 / Sala 301 
 

As relações constroem pessoas – a visão da Educação Relacional 
Rui Marques, Relational Lab 
 
Moderação: Ana Teresa Brito 
 

10:30  Intervalo / Coffee & Tea Break  - Piso 3 

11:00 
- 

12:30 

Mesa Redonda 1 – O que nos une? Auditório 1 / Sala 301 
Pensando a Qualidade em Educação - Moderação: Sofia Gonçalves 
 
Neuza Pedro, IE-UL 
Mónica Pereira, EDUNOVA.ISPA 
Eulália Alexandre, DGE-MECI 
Patrícia Santos, CES-UC & ESEC 

12:30 ALMOÇO 

 
 
 
 
 
 

14:00 
- 
15:30 
  

SESSÕES PARALELAS - 1 

M 1.1: Ensino e 
Aprendizagem: Práticas 
articuladas, diferenciadas 
e participadas 
 

Sala: 309 e Zoom: 
https://videoconf-
colibri.zoom.us/j/99107967834  
Coordenador: Francisco 
Peixoto 

M 1.2: Formação em 
contextos formais e não 
formais 

 

Sala: 310 e Zoom: 
https://videoconf-
colibri.zoom.us/j/97415832503  
Coordenador: Sofia 
Gonçalves 

M 1.3: Ensino e 
Aprendizagem: Práticas 
articuladas, 
diferenciadas e 
participadas- Matemática 
 

Sala: 203 
Coordenador: Ana Santiago 

M 1.4: Ensino e 
Aprendizagem: Práticas 
articuladas, 
diferenciadas e 
participadas – História e 
Património 

Sala: 303 
Coordenador: Natália Pires 

 

M 1.5: Ensino e Aprendizagem: 
Práticas articuladas, diferenciadas 
e participadas – Abordagens 
participativas 
Sala: 305 
Coordenador: Ana Teresa Brito 

M 1.6: Qualidade da Educação em 
diferentes tempos e espaços 
 

Sala: 306 
Coordenador: Lourdes Mata 

M 1.7: Ensino e Aprendizagem: 
Práticas articuladas, 
diferenciadas e participadas  
 

Sala: 307 
Coordenador: Sílvia Almeida 

 

15:30 
- 

16:00 

SESSÃO de PÓSTERES 
Corredor 3º andar  

 

16:00 Intervalo / Coffee & Tea Break  - Piso 3 
 

16:30 
- 

17:15 

Tertúlia - Auditório 1 / Sala 301 
 

Dialogando sobre Educação Financeira ao Longo do Percurso Educativo 
Moderação: Ana Santiago 
António Domingos, FCT-UNL; Manuela Rosa, Ispa-Instituto Universitário 

 

17:15 
- 

18:15 

Conferência Plenária 2 - Auditório 1 / Sala 301 
 

Ensinar e aprender no século XXI: A comunicação como paradigma 
Ariana Cosme, IGEC 
 
Moderação: Nádia Ferreira 

18:15 Momento Cultural e Porto de Honra  

https://videoconf-colibri.zoom.us/j/99107967834
https://videoconf-colibri.zoom.us/j/99107967834
https://videoconf-colibri.zoom.us/j/97415832503
https://videoconf-colibri.zoom.us/j/97415832503
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6ª feira, 11/Julho/2025 
 

8:30 
 

Abertura do Secretariado - Piso 3 

9:00 
- 

11:00 

 

SESSÕES PARALELAS - 2 

M 2.1: Inter e 
Transdisciplinaridade em 
Educação 
 

Sala: 203 
Coordenador: José Maria 
Castro Silva 

M 2.2: Ensino e 
Aprendizagem: Práticas 
articuladas, diferenciadas 
e participadas – Inclusão e 
Diversidade 

 Sala: 303 
Coordenador: Sérgio Gaitas 

M 2.3: Relação Escola-
Família-Comunidade: 
Participação e Envolvimento 

Sala: 305 
Coordenador: Sónia Cabral 

M2.4: Transições 
Educativas Participadas: 
Continuidades e 
Discontinuidades 
  

Sala: 306 
Coordenador: Ana Teresa 
Brito  

M 2.5: Ensino e Aprendizagem: 
Práticas articuladas, diferenciadas e 
participadas – Educação de Infância 
 

Sala: 307 
Coordenador: Lourdes Mata 

M 2.6: Ensino e Aprendizagem: 
Práticas articuladas, diferenciadas 
e participadas – Leitura e Escrita  

Sala: 309 
Coordenador: Margarida Alves Martins 

M 2.7: Práticas Organizacionais, 
Educação e Desenvolvimento 
Curricular 
 

Sala: 310 
Coordenador: Sofia Gonçalves 

11:00 Intervalo / Coffee & Tea Break  - Piso 3 

11:30 
- 

12:30 

Conferência Plenária 3 - Auditório 1 / Sala 301 
 
Transições na Educação de Infância: Construir a continuidade entre etapas educativas 
Miguel Oliveira, CI&DEI, IP Leiria 
 

Moderação: Lourdes Mata  

12:30 Almoço  

14:00 
- 

15:00 

SESSÕES PARALELAS - 3 

M 3.1: Formação Contextos Educativos Formais e 
Não Formais 
 
Sala: 303 
Coordenador: Sílvia Almeida 

M 3.2: Qualidade da Educação em Diferentes Tempos e 
Espaços 
 
Sala: 305 
Coordenador: Joana Pipa 

M 3.4: Ensino e Aprendizagem: Práticas 
articuladas, diferenciadas e participadas – Leitura e 
Escrita 
Sala: 306 
Coordenador: Ana Cristina Silva 

M 3.5: Formação Inicial e Desenvolvimento Profissional 
Docente 
 
Sala: 307 
Coordenador: Mónica Pereira 

15:15 
- 

16:45 

Mesa Redonda 2 – O que nos une? Auditório 1 / Sala 301 
 
Perspetivando Projetos Inovadores em Comunidade - Moderação: Nádia Ferreira 
 
Telma Pais, Junta de Freguesia de Alcabideche 
Pedro Patacho, Câmara de Oeiras 
Manuel Nora, AE D. Dinis-Quarteira 
Filipa Cunha, TUMO de Coimbra 

16:45 Intervalo / Coffee & Tea Break  - Piso 3 

17:15 
- 

18:15 

Conferência Plenária 4 - Auditório 1 / Sala 301 
 
Práticas Integradas em Educação com Inteligência Artificial 
João Couvaneiro, Egas Moniz – School Of Health and Science 
 

Moderação: Natália Pires 

18:15 
Sessão de Encerramento  
Auditório 1 / Sala 301 
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CONFERÊNCIA  1 - 9h 30m-10h 30m 

Auditório – Moderadora: Ana Teresa Brito  

 
As relações constroem pessoas – a visão da Educação Relacional 

Rui Marques, Relational Lab 

MESA REDONDA 1 – O que nos une? 11h – 12h 30m 

Auditório – Moderadora: Sofia Gonçalves 

Pensando a Qualidade em Educação  
 

Neuza Pedro, IE-UL 
Mónica Pereira, EDUNOVA.ISPA 

Eulália Alexandre, DGE-MECI 
Patrícia Santos, CES-UC & ESEC 

COMUNICAÇÕES - SESSÃO M1 - 11.00-12h 30m 

MESA 1.1 – Sala 309 e Zoom - Coordenador: Francisco Peixoto   
Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas 

 
Comunicação 1 – C21- Deve ser abordado o ensino-aprendizagem do português como língua estrangeira na Galiza? 

Reflexões a partir de um corpus de caráter escrito de nível A2 
Silvia Busto Caamaño, Universidade da Corunha, silvia.busto@udc.es  
 

Resumo: O presente trabalho tem como principal objetivo analisarmos se o ensino-aprendizagem do português deve ser 
tratado na Galiza como uma língua estrangeira. Para isso, criámos um corpus conformado por trabalhos académicos de 
caráter escrito que foram redigidos pelos/as estudantes de duas cadeiras que formam parte do plano de estudos de vários 
graus lecionados na Faculdade de Filologia de uma instituição de ensino superior na Galiza (Espanha) e que se 
correspondem com um nível de proficiência básico em português. Assim, tencionamos sistematizar aqueles conteúdos 
gramaticais de difícil assimilação que os/as estudantes universitários/as galegos/as costumam resolver por meio de 
transferências negativas tanto da sua língua inicial quanto da sua língua segunda. A metodologia empregue para 
alcançarmos o objetivo fixado baseou-se, em primeiro lugar, na leitura de diferentes estudos sobre a transferência 
linguística. A seguir, levámos a cabo um levantamento das transferências negativas do galego e do espanhol mais 
recorrentes, que foram classificadas em duas componentes, gramatical e léxico-semântica. A revisão dos resultados 
tirados da análise realizada permite concluirmos que, do conjunto das transferências negativas detectadas no corpus, a 
maior parte das interferências gramaticais procede do espanhol e a maioria das interferências lexicais provém do galego. 
Em consequência, põe-se de manifesto que o facto de se conhecer o galego, nomeadamente pela proximidade que há 
entre ambas as línguas, supõe uma vantagem para aprendermos português que não devemos desaproveitar; portanto, o 
português não pode ser ensinado e aprendido na Galiza como se fosse uma língua estrangeira.    
 
Comunicação 2 – C77 - Aplicativos educacionais para o ensino de línguas estrangeiras: análise de avaliações de sua 

eficácia  
Ana Flávia Naves Resende Siquierolli, Universidade Federal de Uberlândia - Brasil; 
enseignerlefrancais.didactique1@gmail.com  
 

Resumo: O mundo está intrinsecamente influenciado pela tecnologia e a área da educação não está à margem dessa 
realidade, a cada dia surgem novas maneiras de aprender.  Os avanços técnico-científicos informacionais propiciaram o 



 Resumos 10 de Julho 2025  

5 
 

surgimento de inúmeros dispositivos e ferramentas, incorporados em várias instâncias da sociedade. Dentre as realidades 
possíveis pelo auxílio de tecnologias digitais, os dispositivos móveis se destacam e eles desempenham um importante 
papel na área educativa, principalmente através de aplicativos. O tema deste estudo surgiu da observação da existência 
de diversos aplicativos móveis gratuitos para o ensino de línguas estrangeiras. Assim, consideramos importante investigar 
se a utilização de aplicativos educacionais como ferramenta pedagógica é eficaz ou não, para o ensino de idiomas, segundo 
a percepção de seus usuários. Nesta análise, identificamos e classificamos os pontos positivos e os pontos negativos 
mencionados em um número significativo de avaliações de usuários dos seguintes aplicativos gratuitos: Babbel, Busuu, 
Duocards, Duolingo, Hello Talk, Lingualeo, Memrise, Mosalingua. Os resultados de nossa análise revelaram que a 
percepção dos usuários dos aplicativos é muito positiva quanto à eficácia deles para o aprendizado de idiomas, e esses 
usuários demonstraram motivação e entusiasmo na utilização desses aplicativos, evidenciando o estímulo que eles 
oferecem e a validade dessa utilização. A aprendizagem através desses dispositivos móveis se refere à aprendizagem 
informal mediada por dispositivos portáteis e disponíveis a qualquer hora, em qualquer lugar. Se inúmeros aplicativos são 
usados para entretenimento, a utilização de aplicativos para a instrução e a educação, é conveniente e válida. 
 
Comunicação 3 - C24 – O papel da Didática do Plurilinguismo na (trans)Formação de Professores de Língua Portuguesa   

Sweder Souza, Faculdade de Estudos da Linguagem – Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(FAEL/UNIFESSPA-Brasil), Programa de Pós-Graduação em Letras – Universidade Federal do Paraná (PPG-Letras-
UFPR-Brasil), Centro de Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores, Universidade de 
Aveiro (CITDTFF-UA-Portugal), swedersouza@gmail.com 

 
Resumo: Nesta apresentação expõem-se uma proposta de formação e suas reflexões da investigação de doutoramento 
geradas com base na proposta de uma (trans)Formação Permanente para Professores de Língua Portuguesa da Educação 
Básica brasileira, cujo objetivo é evidenciar como a Didática do Plurilinguismo, ligada a uma vertente para o ensino-
aprendizagem de línguas com uma visão pluricêntrica, pode contribuir para melhores práticas pedagógicas, numa 
perspectiva de Educação para a democracia Linguística (FREIRE, [1968] 2019; DE MAURO, 2018). Num contexto plurilíngue 
que cada vez mais cerca a sociedade, os conhecimentos linguísticos, socioculturais, pragmáticos, discursivos, políticos 
(FARACO, 2008, 2016, 2020; BAGNO, 2005, 2019,2020; GERALDI, 2020, entre outros) são necessários e acendem o debate 
acadêmico-científico em torno delas, sobretudo com base nas experiências dos professores em (trans)Formação. Assim, 
a Formação contou com a participação efetiva de 10 professores e permitiu angariar material para analisar a apropriação 
de uma perspectiva plural por parte dos professores participantes e (re)pensar as práticas de ensino-aprendizagem. A 
Formação foi organizada com uma abordagem freireana e com base em uma metodologia de pesquisa-ação-formação 
(BEAUMONT; MOORE, 2020) no qual o conhecimento foi construído de forma colaborativa e com ênfase para a formação 
dos atores envolvidos, incluindo o pesquisador. 
 
Comunicação 4 - C105 – Literatura, Ensino e Diversidades: estratégias para uma educação democrática a partir da 

Ficção Científica 
Rafaella Machado, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) / Universidade Nova de Lisboa (UNL), 
letras.rafaella@gmail.com  
 

Resumo: Esta comunicação parte da necessidade de diálogo em sala de aula e de inovações temáticas no campo da 
Literatura, conectando três eixos fundamentais, que se relacionam dentro de minha pesquisa de Doutorado: 1) Literatura 
e Ensino, 2) Literatura de Ficção Científica e 3) Estudos de Gênero e Crítica Feminista. O ensino de literatura demonstra 
de maneira geral a ausência da escolha e de debates sobre livros literários de autoria feminina e feminista em tempos de 
suposta crise/tensão política. Essa lacuna sobre o debate de desigualdade de gêneros é um grande problema, por ser 
motivada por uma censura tácita, que esconde objetivos de grupos privilegiados. Por esse motivo, é necessária a discussão 
sobre a prática docente e o processo de ensino-aprendizagem objetivando a educação democrática (Hooks, 2019). É 
necessário evidenciarmos a necessidade da Literatura dentro da Escola, não apenas o livro como objeto exótico, ou como 
pretexto (Lajolo, 1982) para outras aulas, mas como dispositivo (Agamben, 2009; Deleuze, 1996) de debates e análises 
críticas. A proposta principal é o trabalho com a Literatura de Ficção Científica (FC), como dispositivo para debate, reflexão 
e análise crítica sobre a sociedade contemporânea, em especial o debate sobre educação democrática e promoção da 
igualdade de gêneros. A proposta de trabalho com a FC aqui debatida foi baseada em projetos educacionais postos em 
práticas entre 2016 e 2019, em uma escola de ensino básico brasileira, com a leitura de livros de George Orwell, de Aldous 
Huxley, de Margaret Atwood e de Philip K. Dick. 
 
 

mailto:swedersouza@gmail.com
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MESA 1.2 - Sala 310 e Zoom - Coordenador: Sofia Gonçalves   
Formação em contextos formais e não formais 

 
Comunicação 1 – C102 – Integração entre ensino, pesquisa e extensão na formação inicial de professores(as) na 

Amazônia ribeirinha das ilhas de Belém 
Iza Helena Travassos Ferraz de Araújo, Universidade Federal do Pará, izahelena@ufpa.br 
 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma experiencia de articulação entre ensino, pesquisa e extensão 
no curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal do Pará (UFPA), por meio do projeto de extensão 
Matemática Viva Itinerante (MAVI), voltado para crianças e adolescentes das escolas localizadas na Amazônia ribeirinha 
de Belém do Pará, região Norte do Brasil, no ano de 2024,  A questão que norteou este trabalho foi como articular a 
formação matemática dos(as) licenciandos(as) do curso de Pedagogia da UFPA com a popularização da matemática para 
estudantes das ilhas de Belém. A proposta pauta-se nos estudos sobre popularização das ciências e da Matemática e em 
ações extensionistas realizadas nas ilhas de Belém nos anos de 2023 e 2024. Trata-se de uma qualitativa do tipo pesquisa-
ação, na qual foram analisados oito projetos de intervenção desenvolvidos e aplicados por estudantes do último semestre 
do curso de Pedagogia da UFPA. Os resultados apontam que a integração entre ensino, pesquisa e extensão pode 
contribuir de forma significativa com a formação inicial dos(as) futuros pedagogos(as) e com a popularização da 
matemática nas ilhas de Belém. 
 
Comunicação 2 – C51 - Extensão integrada ao currículo: Perspectivas e impactos na formação dos estudantes à luz da 

Resolução nº 7/2018 
Josivânia Sousa Costa Ribeiro, NOVA FCSH, a2023101344@campus.fcsh.unl.pt  
Susana Paiva Moreira Batista, NOVA FCSH, CICS.NOVA, susanabatista@fcsh.unl.pt     
Jocyleia Santana dos Santos, Universidade Federal do Tocantins, jocyleiasantana@gmail.com  
 

Resumo: A extensão universitária é a dimensão acadêmica responsável de materializar o compromisso social da 
universidade a partir da reflexão ética acerca da dimensão social do ensino e da pesquisa (Calderón, 2006). A Resolução 
nº 7/2018 do Conselho Nacional de Educação estabelece a obrigatoriedade da inclusão de no mínimo 10% da carga horária 
total dos cursos de graduação das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras serem destinadas às atividades de 
extensão. O objetivo deste trabalho é discutir os possíveis impactos e desafios dessa normatização na formação dos 
estudantes. A metodologia adotada para o desenvolvimento deste trabalho consiste-se em uma revisão bibliográfica, com 
enfoque nos estudos publicados a partir da aprovação da Resolução nº 7/2018, que tratam da curricularização da extensão 
na educação superior brasileira. O recorte analítico concentra-se em investigações que abordam as contribuições, 
desafios, perspectivas e os impactos dessa política na formação dos estudantes. Entre os principais resultados destacam-
se o contributo da curricularização da extensão na formação dos estudantes ao favorecer a integração dos conhecimentos 
acadêmicos com a prática social estabelecida por meio da integração entre os saberes científicos e os saberes diversos 
oriundos da comunidade externa. Contudo, destaca-se a necessidade de um planejamento pedagógico estruturado nas 
IES para que as atividades de extensão não sejam apenas o cumprimento de uma obrigatoriedade formal, mas que possam 
oportunizar vivências concretas para a formação crítica e cidadã dos estudantes, bem como, para o fortalecimento da 
relação entre universidade e comunidade.  
 
Comunicação 3 - C17 - Psicologia Escolar e Educação não-formal: possibilidades de atuação.  

Ana Carolina Ferreira Francisco, Universidade de Brasília (Brasília-DF-Brasil), anacarolinaffran@gmail.com  
Claisy Maria Marinho-Araujo, Universidade de Brasília (Brasília-DF-Brasil), claisy@unb.br  

 
Resumo: Esta comunicação pretende apresentar os resultados parciais da pesquisa “Psicologia Escolar e Educação não-
formal: possibilidades de atuação”, realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Psicologia do 
Desenvolvimento e Escolar, da Universidade de Brasília. A pesquisa visou contribuir com a expansão dos estudos da 
Psicologia Escolar, propondo investigar as possibilidades de atuação em instituições de Educação não-formal. Este estudo 
justificou-se pela ampliação na atuação que a Psicologia Escolar brasileira contemporânea tem experienciado nas últimas 
décadas, considerando contextos e temas emergentes; e pela defesa de que as instituições de Educação não-formal são 
lócus privilegiados de desenvolvimento e, que, portanto, também são contextos para essa atuação. A Psicologia Escolar 
é um campo de produção científica e de atuação profissional que, na perspectiva adotada neste projeto, busca mediar 
desenvolvimento e conscientização de todos os atores envolvidos nos contextos educativos. A Educação não-formal é 
uma modalidade educativa que ocorre em contextos diversificados, objetivando promover processos de cidadania e de 

mailto:izahelena@ufpa.br
mailto:jocyleiasantana@gmail.com
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emancipação social.  Fundamentada na Psicologia Escolar Crítica e na Psicologia Histórico-Cultural, esta pesquisa teve 
natureza qualitativa, na qual foram realizadas análises documentais, aplicação de questionários e entrevistas semi-
estruturadas. Para participação na pesquisa escolheram-se psicólogas de 04 instituições de Educação não-formal do 
Distrito Federal que realizavam atividades educativas no contraturno escolar. Os resultados apontam para inúmeras 
contribuições da Psicologia Escolar para o trabalho já realizado pelas psicólogas dos contextos investigados, além da 
importância de uma formação específica nessa área para o aprimoramento da atuação dessas profissionais na perspectiva 
defendida nesta pesquisa. 
 

Comunicação 4 – C88 - Tecnologias e Gestão Escolar: práticas e perceções num Agrupamento de Escolas 
Henrique Carvalho, Agrupamento de Escolas Viseu Norte, h.j.carvalho@hotmail.com 
Sofia Gonçalves, Escola Superior de Educação do Politécnico de Coimbra, InED, sofiagoncalves@esec.pt 

 
Resumo: Uma gestão escolar eficaz é essencial para o bom funcionamento das instituições educativas. A integração das 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas organizações escolares pode facilitar a desmaterialização documental 
e simplificar procedimentos administrativos. No entanto, o uso inadequado das TIC pode também gerar duplicação de 
tarefas e acentuar a burocracia. Quando utilizadas de forma estratégica, estas tecnologias podem agilizar processos e 
melhorar a tomada de decisão. Com o objetivo de compreender de que forma um Agrupamento de Escolas (AE) utiliza as 
TIC na sua gestão e administração, foi realizada uma investigação de natureza quantitativa, orientada por um estudo de 
caso. A recolha de dados foi efetuada através da aplicação de um questionário online (Microsoft Forms) a catorze 
elementos do AE, incluindo membros da direção, estruturas de gestão intermédia e serviços administrativos. Os dados 
obtidos foram analisados com recurso a técnicas de análise estatística descritiva. Os resultados indicam que todos os 
participantes reconhecem a importância das TIC no desempenho das suas funções. Contudo, destacam também que a sua 
utilização pode, por vezes, introduzir complexidade adicional na gestão escolar. É ainda salientado o papel central da 
comunicação mediada pelas TIC, especialmente no que respeita à articulação entre pares e à tomada de decisões pelas 
lideranças de topo e intermédias. 
 

MESA 1.3 - Sala 203 - Coordenador: Ana Santiago   
Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas - Matemática 

 
Comunicação 1: C104 - Construção do pensamento algébrico no 2º CEB através de situações problemáticas 

Mariana Mendes Oliveira, Instituto Politécnico de Coimbra-Escola Superior de Educação de Coimbra, 
mariana.oliveira61201@gmail.com 
Ana Santiago, Instituto Politécnico de Coimbra-Escola Superior de Educação de Coimbra, asantiago@esec.pt 
Armando Gonçalves, Instituto Politécnico de Coimbra-Escola Superior de Educação de Coimbra, 

adsgoncalves@esec.pt 

 
Resumo: O Pensamento Algébrico é considerado essencial para uma aprendizagem mais sólida e integrada da 
Matemática. Canavarro (2007), defende a introdução da álgebra nos primeiros anos de escolaridade, pois possibilita uma 
abordagem à Matemática mais integrada e interessante, proporcionando a construção de conhecimento relevante, com 
compreensão. Esta comunicação tem como principal objetivo mostrar de que forma a utilização de tarefas envolvendo 
situações problemáticas pode contribuir para o desenvolvimento do pensamento algébrico nos alunos do 5.º ano. Foram 
construídas, implementadas e analisadas um conjunto de tarefas relacionadas com padrões e sequências. Recorreu-se a 
uma metodologia de investigação qualitativa, descritiva e interpretativa, tendo participado no estudo 20 crianças. As 
tarefas propostas aos alunos revelaram a presença de conexões internas e externas no domínio da matemática, 
promovendo múltiplas aprendizagens e evidenciando a capacidade de identificar padrões, com recurso a múltiplas 
representações. 
 
Comunicação 2 – C29 – Experiências e Matemática: uma aprendizagem Integrada  

Andreia Marques, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, andreiamarques5@hotmail.com  
Marcelo Ferreira, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, marceloafferreir@gmail.com  
Débora Pinto, ISCE – _Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, deboraraquel.pinto78@gmail.com  

 

Resumo: A interligação entre o método experimental no ensino das ciências e a matemática aplicada permite potenciar 
o desenvolvimento do raciocínio lógico, da autonomia e da capacidade de tomada de decisões. Segundo Tenreiro-Vieira 
e Vieira (2021), "o ensino das ciências necessita [...] de ser repensado de modo a responder eficazmente a estes complexos 
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desafios" (p. 71), destacando a importância de práticas que promovam o pensamento crítico e criativo. Paralelamente, a 
resolução de problemas matemáticos desempenha um papel fundamental no quotidiano das crianças, uma vez que estas 
recorrem frequentemente a conceitos matemáticos para interpretar e solucionar situações do dia a dia.  Segundo as 
Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (2016) e as aprendizagens Essenciais (2018), a aprendizagem da 
matemática desenvolve diversas capacidades necessárias para o seu quotidiano, revelando-se uma ferramenta 
extremamente útil tanto a nível pessoal como escolar. Esta investigação surgiu da ligação entre estes dois temas e baseou-
se numa investigação sobre a própria prática, tem como questões de investigação “Que aprendizagens das Ciências, 
podem ser potenciadas a partir do Método Experimental na educação pré-escolar e no 1.º ciclo do ensino básico?” e “De 
que forma as crianças utilizam a resolução de problemas matemáticos no quotidiano?”. As propostas implementadas 
possibilitaram a recolha e análise de dados, evidenciando que a implementação de atividades experimentais com a 
interligação da matemática aplicada oferece múltiplos benefícios ao processo de aprendizagem nas primeiras idades. 
 
Comunicação 3 – C48 – Revisão sistemática de programas de desenvolvimento profissional docente em práricas de 
avaliação formatica em matemática  

Brunna Brito Passarinho, EDUNOVA_ISPA, brunnabritopt@gmail.com  
Vera Monteiro, EDUNOVA -ISPA, veram@ispa.pt  

 

Resumo: As práticas de avaliação formativa na disciplina de Matemática desempenham um papel central na 
autorregulação para a aprendizagem (ARPA) dos alunos. A presente comunicação visa discutir os resultados de uma 
revisão sistemática de literatura que mapeou as pesquisas, dos últimos cinco anos, sobre programas de desenvolvimento 
profissional docente em literacia de avaliação formativa promotora de ARPA nos alunos do ensino básico, na disciplina de 
matemática. Formulada a problemática seguiu-se uma pesquisa bibliográfica exaustiva de estudos relevantes sobre a 
questão em estudo. Esta foi feita nas bases de dados Eric, PsycINFO, Scopus e Web of Science com artigos com revisão 
por pares. Seguiu-se uma extração dos dados de cada estudo selecionado e a avaliação da sua qualidade. Passou-se a um 
resumo e interpretação dos resultados, procurando identificar padrões e tendências. Obteve-se inicialmente, 601 artigos 
e, após eliminação dos duplicados e análise dos resumos, resultou um total de 66 artigos para análise integral. Excluíram-
se estudos sobre programas para estudantes, formações em avaliação formativa no ensino superior e formações não 
específicas para Matemática. A análise preliminar revela: 1) escassez de programas em avaliação formativa na disciplina 
de matemática; 2) a falta de clareza de informações nos resumos sobre a condução das intervenções e 3) insuficiente 
informação sobre a qualificação dos professores. Em geral, os estudos evidenciam o potencial da avaliação formativa para 
promover a autorregulação da aprendizagem. A análise integral permitirá aprofundar estas questões e propor implicações 
práticas para o desenvolvimento profissional docente. 
   
Comunicação 4 – C66 – O contributo da IA para o desenvolvimento do conhecimento didático para a Matemática  

Nádia Ferreira, ISPA - Instituto Universitário, nferreira@ispa.pt  
Micaela Martins, Universidade Católica Portuguesa, msmartins255@gmail.com  

 

Resumo: A inteligência artificial (IA) constitui uma tecnologia emergente que pode ter impacto na transformação dos 
contextos educativos. É fundamental que os (futuros) professores desenvolvam competências de utilização desta 
ferramenta para sua atividade profissional. A integração da IA nos processos de ensino e aprendizagem requer, para além 
de capacidades de utilização de natureza técnica, a capacidade colocar questões e de analisar criticamente as respostas 
geradas, adaptando-as ao contexto educativo. Nesse sentido importa a compreensão do seu potencial e das suas 
limitações. Importa também, promover experiências de aprendizagem onde se recorra à IA. Este estudo pretende 
compreender de que forma os estudantes de cursos de formação inicial de educadores e professores recorrem à IA para 
resolver problemas matemáticos, a análise que fazem dos resultados obtidos e que potencialidades e desafios lhe 
atribuem. Recorreu-se a uma abordagem exploratória e compreensiva, tendo sido recolhidos dados a partir das produções 
escritas dos estudantes da Licenciatura em Educação Básica, quando resolveram um problema matemático com e sem 
recurso das ferramentas de IA. Também foram analisadas as reflexões produzidas sobre o papel da IA na resolução do 
problema em Matemática. Os resultados preliminares mostram que os estudantes nem sempre identificam os erros 
matemáticos presentes na resolução gerada pela IA e reconhecem as potencialidades da IA. Depois de uma discussão 
coletiva das resoluções, concluíram que é crucial uma análise criteriosa das respostas geradas por esta ferramenta. Esta 
investigação pretende contribuir para delinear estratégias formativas que promovam uma integração crítica e informada 
da IA na formação de (futuros) professores. 
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MESA 1.5 - Sala 305 - Coordenador: Ana Teresa Brito   
Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas  

 

 

Comunicação 1 – C89 - Práticas de ensino personalizado no 2.º ciclo: um estudo sobre abordagens centradas no aluno 
Carina Ferreira, Agrupamento de Escolas de Bobadela, Ministério da Educação, carinaferreira@aebobadela.pt   

 
Resumo: Este estudo analisa práticas de ensino personalizado implementadas no 2.º ciclo do ensino básico, numa escola 
pública portuguesa, com o objetivo de responder à heterogeneidade das turmas e promover aprendizagens significativas. 
A investigação, de natureza qualitativa e exploratória, baseou-se na recolha de dados através de portfólios dos alunos, 
grelhas de avaliação formativa e entrevistas com professores. O foco incidiu sobre a criação de planos de aprendizagem 
individualizados, adaptados às necessidades, ritmos e estilos cognitivos dos alunos, apoiados por ferramentas de 
monitorização contínua. Os resultados indicam melhorias na motivação intrínseca, no desempenho académico e na 
autorregulação da aprendizagem. Destaca-se também o papel do professor como mediador e gestor pedagógico num 
ambiente flexível, diferenciado e colaborativo. A investigação reforça a importância de práticas centradas no aluno e 
sustentadas por dados sistemáticos, promovendo uma educação equitativa, inclusiva e ajustada às exigências de uma 
escola do século XXI. 
 
Comunicação 2 – C67 - A voz do aluno em ação 

Tânia Lourença de Andrade Francisco, EDUNOVA.ISPA, 32482@alunos.ispa.pt 
Ana Teresa Brito, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, anateresa.brito@ispa.pt 

 
Resumo: Um olhar atento sobre a Escola, permite-nos vislumbrar a sua complexidade/diversidade e propensão a 
desafios/possibilidades na resposta global e individual, como num puzzle em construção, mas em constante mutação. A 
revisão da literatura revela-nos que, a voz do aluno e a sua participação efetiva no contexto escolar, consagrada na 
Convenção sobre os Direitos da Criança, é ainda um processo em desenvolvimento. Neste sentido, refletir sobre o seu 
papel no espaço escolar poderá contribuir para a compreensão do seu sentido de pertença e de participação. Este é o 
mote da investigação que conduzimos, propondo, primeiramente, compreender as perceções e representações de alunos 
e professores sobre esta voz como instrumento de participação concreta. Ao recair sobre a escola a tarefa de identificar 
práticas educativas adequadas às especificidades da sua comunidade, importa perspetivar a criança como sujeito ativo na 
sua construção social. Assim, a metodologia do estudo recorrerá a uma abordagem mista, qualitativa (análise documental, 
observações, notas de campo) e quantitativa (questionários), permitindo um conhecimento aprofundado da realidade 
que se procura compreender e partilhar. Nesta etapa, constatamos, pela análise documental e primeiras observações, 
que é necessário potenciar novas formas de reflexão, passíveis de repensar o papel das crianças e, em simultâneo, garantir 
e promover os seus direitos de participação. Seguidamente, preconiza-se o desenvolvimento de práticas inclusivas em 
comunidade de aprendizagem que o efetivem através da partilha, reflexão e ação concreta no quotidiano pedagógico. 
Caminho fundamental para a redefinição de um projeto em que as crianças sejam detentoras de poder e responsabilidade. 
 
Comunicação 3 – C76 - “Humanizar as práticas: um tempo que pede tempo, dedicação e comprometimento…” 

Selma Damásio, Associação Tempo de Mudar – Creche e Jardim de Infância Tempo de Crescer, 
selmadamasio@tempodemudar.pt 
Vera Bispo, Associação Tempo de Mudar - Creche e Jardim de infância Tempo de Crescer, 
verabispo@tempodemudar.pt 

 
Resumo: Pretendemos partilhar as práticas de uma equipa cujo caminho reflexivo tem tornado a sua ação mais respeitosa, 
consciente e humanizada. Partindo de uma imagem de criança forte, competente e capaz e de adultos responsivos e 
disponíveis para as acompanhar e às famílias nos seus percursos, o desafio é de pensar a (re)humanização da educação. 
Acreditamos que o que faz a escola são os humanos, grandes e pequenos que a habitam. Este processo partilhado e co-
construído tem fortalecido o valor que as relações ocupam entre nós e o papel de cada um no coletivo “escola”. 
Compreender melhor o lugar do outro significa criar um movimento de reflexão/ação que nos possa levar além dos nossos 
valores, princípios e crenças. Adotar uma metodologia participativa e democrática implica envolver TODOS no 
planeamento da sua vida na escola. Queremos contribuir para que a escola se possa tornar o lugar da pergunta e do 
questionamento, do diálogo e da curiosidade, de entrelaçamentos emocionais e racionais, da sensibilidade e do rigor; um 
lugar para se ser mais humano nas intenções e nas ações. Apostar na formação e na reflexão em equipa tem sido 
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fundamental para traçar todo este caminho. Não é um processo fechado, é um processo contínuo com uma constante 
aposta na ação-reflexão-ação. Compreender para melhor agir tem sido a bússola que norteia todo o trabalho, 
promovendo o nosso desenvolvimento profissional e também humano. Desta forma decidimos organizar esta 
comunicação, elencando ideias fundamentais que norteiam o nosso trabalho do dia-a-dia, descrevendo episódios e 
legendando com imagens. 
 
Comunicação 4 – C58 - The Ethnic Identity Scale in the Portuguese middle and high school context 

Mafalda Leal Campos, EDUNOVA-ISPA, Ispa – Instituto Universitário, mcampos@ispa.pt 
Aleksandar Baucal, Department of Psychology, Faculty of Philosophy, University of Belgrade, 
abaucal@f.bg.ac.rs 
Francisco Peixoto, EDUNOVA-ISPA, Ispa – Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt 

 
Resumo:  This study is contextualized in the growing ethnic and cultural diversity in European and Portuguese schools, 
driven by increased migration and recent large-scale displacements. Despite such demographic shifts, there is a persistent 
lack of robust research on school adjustment gaps between ethnic minority and majority students, largely due to legal 
and methodological challenges in measuring ethnicity. This study focuses on the adaptation and validation of the Ethnic 
Identity Scale (EIS) for the European Portuguese context, aiming to provide a reliable tool to assess ethnic-racial identity 
(ERI) among middle and high school students. The EIS, which measures exploration, resolution, and affirmation of ERI, was 
translated and administered to two diverse samples totaling 1012 students (200 in the pilot study and 812 in the main 
study), including significant representation from non-majority groups. The research employed exploratory and 
confirmatory factor analyses, as well as Rasch measurement modeling, to test the scale’s dimensionality, factor structure, 
and measurement invariance across minority and non-minority groups. We achieved an adapted version of the 14-item 
version of the EIS which assessed the 3 dimensions of ERI fairly across groups. The study contributes to the literature by 
providing evidence for the scale’s validity in a new cultural context and underscores the critical role of ERI in understanding 
school adjustment and experiences of discrimination among ethnic minority students in Portugal. 

 
MESA 1.6 - Sala 306 - Coordenador: Lourdes Mata   

Qualidade da Educação em Diferentes Tempos e Espaços 
 

Comunicação 1 – C49 - Da Sala de Aula ao Espaço Exterior: Experiências Motoras no Pré-Escolar e no 1.º Ciclo com as 
FUN Activities in Sport 
André Gonçalves – ISCE - Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, gncalves00@gmail.com 
Valter Pinheiro - ISCE - Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, prof_valterpinheiro@hotmail.com 
Débora Pinto – ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo,  
deborapintoprof@gmail.com 

 
Resumo: Este estudo investiga a integração de experiências motoras na Educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, através da implementação do programa FUN Activities in Sport. Parte-se da premissa de que a aprendizagem vai 
além do espaço formal da sala de aula, destacando-se o potencial educativo do exterior e o papel das atividades físicas 
estruturadas no desenvolvimento global das crianças. Adotando uma abordagem qualitativa de natureza reflexiva, o 
estudo incide sobre a prática pedagógica, recorrendo à recolha de dados através de notas de campo, reflexões 
sistematizadas, evidências das atividades realizadas, inquéritos por questionário e entrevistas, possibilitando uma análise 
aprofundada das dinâmicas observadas. O enquadramento teórico assenta em documentos orientadores da prática 
educativa e em autores que valorizam a motricidade, o jogo e a exploração ativa como pilares da construção do 
conhecimento. Os resultados revelam que a integração de atividades motoras em espaços exteriores favorece 
aprendizagens significativas e o desenvolvimento de competências motoras, sociais, ambientais e de cidadania. Através 
da prática de atividades estruturadas com o programa FUN Activities in Sport, foi possível integrar eficazmente diferentes 
áreas curriculares, promovendo valores como o respeito, a cooperação, a autorregulação e a consciência ambiental. A 
investigação demonstrou que proporcionar atividades em movimento num ambiente diversificado e desafiador contribui 
para o desenvolvimento global das crianças e para uma educação mais ativa, interdisciplinar e centrada na criança. 
Reforça-se, assim, o papel da Educação Física como meio privilegiado de aprendizagem e construção de saberes 
significativos. 
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Comunicação 2 – C97 - Há ciência no jardim 

Susana Silveira, Escola Superior de Educação, Politécnico de Coimbra, smmsilveira@esec.pt 
 
Resumo: No âmbito da formação em contextos educativos formais e não formais foi planeada uma intervenção educativa 
de caráter investigativo, com estudantes de licenciatura em educação básica, que visava reconhecer o potencial do” 
Inquiry Based Science Education” (IBSE) na  promoção de um ambiente de  aprendizagem ativa para a identificação da 
flora, fauna local e aspetos de ecologia funcional e ambientais  a eles associados, bem como para o desenvolvimento de 
competências pedagógicas mobilizáveis para um futuro desenvolvimento do currículo naquelas áreas de conteúdo. 
Pretendia-se reconhecer fatores promotores de ambientes de aprendizagem ativa e avaliar o desenvolvimento de 
competências pedagógicas em ciências da natureza. O estudo, de natureza qualitativa, descritivo e interpretativo, 
envolveu a observação participante da professora, o levantamento de dados através de inquérito por questionário, notas 
de campo, registo fotográfico, e recorreu a análise de conteúdo sobre os resultados do inquérito e as produções dos/as 
estudantes. Através da análise de resultados reconhece-se que a abordagem IBSE, permite o desenvolvimento de 
competências de educação em ciências da natureza e do ambiente e a valorização da biodiversidade dos jardins,  
reforçando o potencial dos espaços exteriores da escola como laboratórios vivos para a aprendizagem e para a educação 
ambiental na formação de futuros/as educadores/as e /ou professores/as. Salienta-se ainda que através de IBSE se 
promoveu uma aprendizagem significativa, potenciada pelo envolvimento dos/as estudantes com os elementos em 
estudo e na conceção e implementação de propostas de intervenção ancoradas nesses contextos reais e de proximidade. 
 
Comunicação 3 – C60 - O Recreio escolar – Tempo e espaço de diversão, colaboração e integração 

Paula Rondão Almeida, Agrupamento de Escolas nº1 de Elvas, direcao@ag1elvas.pt 
José Luís Carvalho, Agrupamento de Escolas nº1 de Elvas, jose.lcarvalho@ag1elvas.pt 

 
Resumo: Os recreios escolares assumem um papel crescente na formação integral das crianças, promovendo 
aprendizagens sociais e pessoais, como a cooperação, o respeito pela diferença e a valorização da amizade, além de 
facilitarem o desenvolvimento motor e hábitos de vida saudáveis. Quando pensados com a participação das crianças e 
apoiados por profissionais capacitados, tornam-se espaços inclusivos e transdisciplinares que enriquecem o quotidiano 
escolar e potenciam aprendizagens significativas. Contudo, os recreios escolares, entendidos sobretudo como espaços de 
lazer e desenvolvimento das crianças, estão muitas vezes limitados por falta de recursos humanos, supervisão, 
equipamentos e atividades diversificadas, comprometendo a segurança, a inclusão e o direito ao brincar. Estudos 
evidenciam que são palco de conflitos, exclusão e acosso, exigindo uma reconfiguração pedagógica e estrutural. O projeto 
de inovação “Ludorrecreios solidários e sustentáveis”, desenvolvido de outubro de 2023 a abril de 2025 no âmbito do 
programa Erasmus+, surgiu da necessidade de assumir novas perspetivas e práticas de dinamização dos recreios escolares.  
No Agrupamento de Escolas nº1 de Elvas, os alunos do 1.º CEB foram envolvidos em atividades lúdicas, artísticas e 
desportivas de ocupação ativa dos recreios. Este trabalho foi desenvolvido em colaboração com mais seis escolas, de 
Portugal e de Espanha. Paralelamente, os professores realizaram visitas “Job Shadowing” a dois Centros Educativos de 
Espanha, com o objetivo de conhecer e compreender abordagens inovadoras sobre a organização e dinamização dos 
recreios escolares e identificar soluções sustentáveis e inclusivas para a sua melhoria.  A avaliação do projeto seguiu uma 
abordagem metodológica mista, recorrendo à análise de questionários aplicados a alunos e professores, bem como à 
realização de entrevistas semiestruturadas em formato de “focus group” com professores e animadoras sociais 
responsáveis pela dinamização dos recreios. Resultados preliminares evidenciam que as novas atividades estão a ser bem 
recebidas pelos alunos. Os professores observam uma diminuição dos conflitos. Os alunos estão mais calmos e preparados 
para dar continuidade às atividades de sala de aula ao regressarem do recreio. Os espaços de recreio estão mais cuidados. 
Os próprios alunos estão a ser envolvidos na sua vigilância, moderação, limpeza e manutenção. Além disso, são notórias 
algumas mudanças nos hábitos alimentares dos alunos, com uma tendência para a ingestão de lanches cada vez mais 
saudáveis. 
   
Comunicação 4 – C19 - Onde é aula? Na sala F! F de Floresta 

Miguel Inez Soares, AE Alvide, direcao@esalvide.edu.pt 
Sónia Afonso Reis, AE Alvide, direcao@esalvide.edu.pt 
Ana Gil, ISCTE – IUL, ana_luisa_gil@iscte-iul.pt 

 
Resumo: A qualidade da educação constitui-se como o fator decisivo para o sucesso escolar, sendo reconhecida como 
elemento determinante no percurso dos alunos. No Agrupamento de Escolas de Alvide, escola TEIP de Cascais, este 
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princípio orienta uma ação educativa comprometida com práticas pedagógicas inovadoras e ajustadas às necessidades 
concretas dos alunos. Um exemplo expressivo desta aposta na qualidade educativa é o projeto "Forest School", 
desenvolvido numa floresta escolar com 16 mil metros quadrados, convertida num espaço pedagógico dinâmico. Este 
ambiente natural tornou-se um cenário privilegiado para a construção de aprendizagens significativas, através de uma 
abordagem integrada, centrada na natureza e no desenvolvimento global dos alunos. Neste quadro, o agrupamento 
desenvolve ainda um projeto de literacia para o 1.º e 2.º ciclos, onde se articulam atividades diversificadas — da promoção 
da leitura ao brincar livre, da horta biológica aos percursos sensoriais, dos trilhos educativos às aulas ao ar livre. Estas 
práticas não só reforçam as aprendizagens curriculares, como também promovem a autonomia, a criatividade, o bem-
estar e o sentimento de pertença dos alunos, contribuindo para uma educação mais completa, inclusiva e centrada no 
aluno. Atenta às especificidades do seu contexto social, a escola criou o Projeto Trilho, destinado a alunos oriundos de 
países PALOP, que enfrentam barreiras linguísticas e dificuldades de integração no sistema educativo. O Agrupamento de 
Escolas de Alvide assenta a sua gestão escolar numa qualidade educativa potenciadora do sucesso escolar e valoriza o 
desenvolvimento humano em todas as suas dimensões. 
 

 

MESA 1.7 - Sala 307 - Coordenador: Sílvia Almeida   
Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas  

 

Comunicação 1 – C53 - Atividades Dramáticas como metodologia ativa na sala de aula 

Margarida Adónis Torres, Instituto Politécnico de Coimbra/ESE, Investigadora Colaboradora CEIS20, 
gtorres@esec.pt 
Pedro Lamas, Instituto Politécnico de Coimbra/ESE, pedrosousa@esec.pt 

 
Resumo: As metodologias ativas, enquanto estratégias pedagógicas centradas na/o aluna/o, promovem a autonomia 
relativamente à construção do conhecimento. Neste contexto, a atividade dramática assume um papel central, 
funcionando como catalisadora da autoexpressão e como base para a criação de aprendizagens significativas, inclusivas e 
colaborativas. Esta comunicação aborda a prática das atividades dramáticas como metodologia ativa no contexto 
educativo, mais concretamente no âmbito da Formação de Professores do Ensino Básico e de Artistas Pedagogos. O relato 
da experiência incide sobre as atividades realizadas no âmbito das unidades curriculares de Expressão Dramática 
(Licenciaturas em Educação Básica e Licenciatura em Teatro e Educação) e de Seminário de Teatro e Educação 
(Licenciatura em Teatro e Educação), onde o tema do trabalho final foram os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Cada aluna/aluno pesquisou e escolheu um ODS do seu interesse. Em sala de aula, através do método JIGSAW, os 
diferentes ODS foram discutidos a partir dos tópicos: importância, causas, resoluções. Como resultado das discussões de 
trabalho, foram surgindo, nas sessões seguintes, propostas de atividades práticas: planos de sessões de Expressão 
Dramática, atividades isoladas e dramatizações. Os resultados dos trabalhos evidenciaram o entusiasmo e o empenho 
das/os alunas/os na sua concretização, bem como a criatividade das propostas apresentadas. Um dos aspetos mais 
interessantes observados foi a diversidade de abordagens adotadas: mesmo quando diferentes estudantes/grupos 
escolheram o mesmo ODS, os resultados revelaram-se distintos, refletindo perspetivas e interpretações pessoais. 
 
Comunicação 2 – C68 -  Uma perspetiva interdisciplinar em Educação – aprender com e pelo corpo através da 

Dança? 
Cristina Rebelo Leandro, Politécnico de Coimbra, Escola Superior de Educação, Colaboradora do Instituto de 
Etnomusicologia - Centro de Estudo em Música e Dança (INET-md) do pólo da FMH, cristina@esec.pt 

 
Resumo: Pretende-se nesta comunicação apresentar uma perspetiva interdisciplinar no domínio da Dança na Educação: 
aprender com e pelo corpo? A Dança potenciará a aprendizagem, em que a compreensão dos conceitos é integrada 
através do corpo e pelo movimento expressivo e criativo? Esta abordagem interdisciplinar da Dança foi analisada no 
estudo de doutoramento em que os alunos que consolidaram os conteúdos nas aulas de dança criativa apresentaram 
diferenças significativas nos ganhos de aprendizagem nas áreas disciplinares do Português, Matemática e Estudo do Meio, 
por comparação com grupo controlo. Esta investigação, quasi-experimental, pretendeu analisar o impacto da dança 
criativa na aprendizagem de temas/conceitos das áreas disciplinares. A amostra incluiu 8 turmas do 2.º Ano do 1.º Ciclo 
Ensino Básico (7/8 anos), em duas escolas portuguesas, num total de 117 crianças, de ambos os sexos. A intervenção foi 
realizada em dois grupos (experimental e de controlo), com doze sessões de dança criativa no grupo experimental e ambos 
os grupos foram avaliados em três momentos diferentes relativamente aos conteúdos ministrados (pré-teste, pós-teste e 
reteste). Esta perspetiva integradora com a ‘Caixa mágica’ da Dança terá como objeto de análise os exercícios das aulas 
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de dança, que articulam os conteúdos de Dança com os das áreas disciplinares, indo ao encontro da importância do caráter 
globalizante e integrador das aprendizagens no 1.º Ciclo Ensino Básico realçada no referencial em vigor (Decreto-Lei 
55/2018), bem como à luz do atual documento de orientação curricular - Aprendizagens Essenciais no 1.º Ciclo Ensino 
Básico. Aprender com e pelo corpo? Sim. 
 
Comunicação 3 – C65 -  Por detrás da Educação há pessoas 

António Jacinto Pascoal, Escola Secundária de S. Lourenço de Portalegre/ Faculdade de Letras da UC, 
jacinto.pascoal@sapo.pt 

 
Resumo:   O modelo educacional é apresentado na sua linha diacrónica como algo reflectido de fora, sem participação 
dos alunos, e como resultado de medidas educativas sem sedimentação, ancoradas em projectos de políticas fracturantes 
que procuraram não mais do que contrariar e bloquear os modelos antecessores. Nesta comunicação observam-se as 
comunidades educativas como comunidades imaginadas, porque concebidas no imaginário de observadores de práticas 
escolares, iludidos por aquilo que consideram mais adequado a docentes e discentes. Estas comunidades imaginadas que 
são as comunidades educativas produzem cenários de supra-imaginação, em que docentes de um mesmo agrupamento 
escolar se desconhecem e raramente estão cientes do trabalho dos seus pares. Conclui-se, portanto, que todas as 
comunidades educativas maiores (os agrupamentos escolares) do que as escolas primordiais (as escolas de primeiro ciclo 
em zonas rurais, por exemplo) são imaginadas. Finalmente, é de formas que anunciam desvios a práticas de ensino 
consideradas neutras que nos parece desejável fazer aqui menção. O facto de nos referirmos a actividades regulares 
desapossadas de padrões convencionais e de disciplinas previstas no currículo, contendo um papel marginal nos currículos 
escolares, confere a esta comunicação uma autenticidade inextirpável. Torna-se evidente que não faremos alusão a 
experiências impostas pelo sistema com o seu aparato institucional, mas a exercícios vinculados a iniciativas informais, 
por vezes até tomadas como formas hipotéticas, por nem sempre estarem documentadas. Questiona-se ainda o conceito 
de sucesso, observado aqui na dimensão mais apropriada e redimensionada de êxito. 
 
Comunicação 4 – C64 - Ansiedade na performance musical vocal 

Sofia Vinhas, EDUNOVA.ISPA, NOVA FCSH – Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e Ispa – Instituto 
Universitário, a2024114010@campus.fcsh.unl.pt 
Francisco Peixoto, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt 

 
Resumo: A ansiedade na performance musical vocal (APMV) é uma problemática relevante no ensino do canto, 
comummente negligenciada e que poderá condicionar significativamente o desempenho dos alunos. Níveis muito 
elevados deste construto manifestam-se através de tensões emocionais, cognitivas e físicas extremas que poderão até 
levar ao abandono escolar. As lacunas na literatura, relativamente à ansiedade na performance musical, são significativas 
sendo mais proeminente a falha no que se refere ao canto pois este tem especificidades emocionais e identitárias. Deste 
modo este projeto propõe-se: investigar estratégias mitigadoras da APMV em estudantes de canto no ensino 
especializado, tendo em conta não só os sintomas, mas também as causas subjacentes à APMV. Para tal ir-se-á: realizar 
uma revisão sistemática; elaborar um modelo pedagógico integrando estratégias de intervenções transdiagnósticas que 
considerem a regulação emocional, tendo como foco a implementação de metodologias pedagógicas baseadas na 
psicologia da performance; implementar o modelo. Será adotada uma metodologia qualitativa e quantitativa, com recolha 
de dados em múltiplos momentos, sendo a sua elaboração fundamentada no modelo robusto S-REF de Wells e Matthews. 
Espera-se que os resultados comprovem uma otimização da eficácia pedagógica e da qualidade da saúde vocal, com 
implicações futuras na prática pedagógica e nas políticas educativas. A pesquisa contribuirá para a ampliação do 
conhecimento sobre a APMV, especialmente no contexto do ensino vocal, oferecendo uma abordagem culturalmente 
sensível e adaptável a diferentes contextos educacionais. 
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SESSÃO DE PÓSTERES – 15H 30M- 16H  

Corredor do 3º andar  
 

PO12 - Cá fora e lá dentro: o espaço como promotor de qualidade da educação 
Francisca Carneiro, Caminhos da Infância, direcaotecnica.cimm@gmail.com  
Joana Nunes Patrício, Caminhos da Infância, joana.nunespatricio@gmail.com  
Maria Cóias, Caminhos da Infância, mariacaetanocoias@gmail.com  
 

Resumo: Apesar do reconhecimento crescente da importância dos primeiros anos de vida no desenvolvimento infantil, 
esse período ainda recebe atenção limitada da sociedade e das políticas públicas. No entanto, essa realidade tem 
começado a mudar, como evidenciado pela criação das Orientações Pedagógicas para a Creche (Marques et al., 2024). 
Nos últimos anos, o Estado tem investido significativamente em creches, entendendo-as como instrumentos 
fundamentais de apoio às famílias e de promoção de uma educação e cuidado de qualidade para as crianças pequenas. A 
qualidade na educação em creche depende de diversos fatores, entre eles a organização do ambiente educativo, 
nomeadamente no que se refere aos espaços e materiais disponíveis. 
Este trabalho foca-se na importância dos ambientes internos e externos da creche, destacando boas práticas na sua 
otimização. O espaço educativo é considerado essencial por influenciar diretamente o desenvolvimento e a aprendizagem 
das crianças (Evans, 2006). A prática pedagógica aqui apresentada valoriza especialmente o espaço exterior, 
reconhecendo que ele oferece experiências únicas que promovem aprendizagens, desafios e benefícios para a saúde 
infantil (Bilton, 2010; Tovey, 2011; White, 2011). Ainda assim, o espaço interior também é valorizado, sendo fundamental 
compreender as especificidades de cada ambiente e a sua articulação. Ambos os contextos promovem tipos distintos de 
brincadeiras e competências (Storli & Sandseter, 2019). Assim, o trabalho propõe uma reflexão sobre como diferentes 
espaços da creche podem ser organizados e otimizados para favorecer o desenvolvimento global das crianças. 
 
 

PO14 - Conceções de educadores de infância e professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico sobre a transição ao 1.º ciclo: 
perfis e práticas associadas 
Carla Costa Fernandes, EDUNOVA.ISPA, cfernandes.edunova@ispa.pt   
Natalie Santos, Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, natalie.santos@ie.ulisboa.pt  
Lourdes Mata, Ispa-Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, lmata@ispa.pt    
 

Resumo: A transição da educação pré-escolar para o 1.º ciclo do ensino básico é um processo complexo, influenciado por 
múltiplos fatores. Este estudo analisou as conceções de 1321 educadores de infância e 918 professores do 1.º ciclo sobre 
os fatores que influenciam essa transição e investigou a relação entre essas conceções, as práticas adotadas para apoiar 
as crianças nas transições e as dificuldades percecionadas no processo. 
 Adotou-se uma abordagem ecológica, considerando fatores da criança, da família e da escola. A análise permitiu 
identificar três perfis distintos de conceções: (i) Perfil conhecimento, centrado na criança, valorizando a aquisição de 
competências e a preparação formal para o 1.º Ciclo; (ii) Perfil homogéneo, que integra de forma equilibrada fatores da 
criança, da família e do contexto escolares, refletindo uma visão sistémica da transição; e (iii) Perfil afetivo/motivacional 
e familiar, que destaca o bem-estar emocional, a motivação da criança e o envolvimento da família no processo. 
Verificou-se que os profissionais com diferentes perfis adotam práticas distintas (e.g. visitas à escola, articulação curricular 
e reuniões com famílias), e experienciam dificuldades especificas, relacionadas com a comunicação entre profissionais, a 
continuidade pedagógica e o envolvimento parental.  
Os resultados destacam a importância das conceções dos profissionais na forma como a transição é entendida e 
operacionalizada, sublinhando a relevância da formação inicial e contínua para promover práticas sensíveis, articuladas e 
ajustadas às necessidades das crianças e das suas famílias. 
 

 
PO23 - Educação Artística na Licenciatura de Educação Básica: evocando uma obra de arte de Lourdes Castro 

Valdemar Sousa, Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, valdemar.sousa@staff.uma.pt 
Ana França Kot-Kotecki , Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, anak@staff.uma.pt 
Natalina Cristóvão, Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, mcsantos@staff.uma.pt 
 

Resumo: Pretende-se com este póster descrever uma prática pedagógica de educação artística, realizada com estudantes 
do 3.º ano da Licenciatura em Educação Básica da Universidade da Madeira, no âmbito da Unidade Curricular Didática 
Específica das Expressões. Corroboramos a recomendação dos documentos das Aprendizagens Essenciais do 1.º Ciclo do 
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Ensino Básico ao utilizar a obra de arte como ponto de partida para desenvolver educação artística. O desenvolvimento 
da aprendizagem acontece em ambientes desafiadores que permitam potenciar a dimensão dialógica entre os estudantes 
e o objeto/obra de arte. Na atividade apresentada, os futuros educadores e professores trabalharam as dimensões de 
produção de arte, história da arte, e crítica e estética a partir da obra de Lourdes Castro, “Sombras projetadas de Lourdes 
Castro e René Bertholo, rue des Saints Pères”, de 1964. Assim, foi desencadeada uma trajetória didática a partir de duas 
questões: O que nos conta esta obra de arte? Qual a razão da sua existência? Através de uma reflexão em grande grupo 
emergiram várias ideias para explorar esta obra de arte junto de crianças de 1.º Ciclo do Ensino Básico, onde foram 
evocados processos de imaginação, criatividade, conferindo sentido interpretativo e didático. O resultado foi um painel 
coletivo, onde se projetaram as silhuetas dos estudantes, registando o seu movimento e pensamento crítico. 
 

 

PO50 - Organização do ambiente educativo e as relações entre crianças: estratégias e intencionalidade 
Maria Flores, ISPA- Instituto Universitário, maria.flores3461@gmail.com  
Mónica Pereira, ISPA- Instituto Universitário, monica.pereira@ispa.pt  
Sérgio Gaitas, ISPA- Instituto Universitário, sgaitas@ispa.pt 
 

Resumo: O estudo foi desenvolvido num contexto de educação pré-escolar em Lisboa com um grupo de 22 crianças, entre 
os 3 e os 5 anos. Partindo da observação de diversas interações conflituosas e do desafio de responder à heterogeneidade 
do grupo, procurou-se, reconhecendo a necessidade de uma resposta diferenciada, organizar intencionalmente o 
ambiente educativo como uma estratégia para melhorar o funcionamento do grupo. Considerando que as relações são 
fundamentais no processo educativo (Lopes da Silva et al., 2016), tornou-se essencial repensar o espaço e o tempo como 
elementos que suportam a prática dos educadores. Assim, procurou-se identificar se a reorganização do espaço e tempo 
proporcionaria oportunidades de interações positivas, participativas e colaborativas entre as crianças. 
Neste sentido, formularam-se os seguintes objetivos: (i) descrever e analisar a organização do grupo, com vista a conhecer 
e compreender as suas dinâmicas e as relações entre as crianças; (ii) compreender a intencionalidade educativa da 
educadora na organização do grupo, de modo a identificar o sentido da sua ação pedagógica, e (iii) compreender como a 
organização do espaço e do tempo influenciam a organização do grupo. 
Atendendo à natureza qualitativa do estudo, a recolha de dados foi feita através da observação com recurso a notas de 
campo, ao longo de 4 meses, sobre as relações e dinâmicas do grupo, e também através de uma entrevista 
semiestruturada à educadora cooperante. 
Observações preliminares sugerem que práticas pedagógicas mais intencionais aliadas à reorganização do espaço e do 
tempo contribuem para a organização do grupo, gerando interações positivas e colaborativas. 
 
 

PO52 - Compreensão leitora no 1º ciclo do ensino básico: Um programa de intervenção 
Betina Santos Agrupamento de escolas de Montemor-o-Novo betinaastride@gmail.com, 
Margarida Alves Martins,  Ispa- Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, mmartins@ispa.pt 
 

Resumo: Muitos alunos têm dificuldade em compreender textos expositivos, amplamente utilizados em diferentes 
disciplinas ao longo do currículo escolar. Estas dificuldades podem ser explicadas por estes textos tratarem de temas 
menos familiares ao leitor, conterem vocabulário específico, não terem a estrutura familiar das histórias e serem menos 
trabalhados do que os textos narrativos no 1º ciclo. O nosso objetivo foi desenvolver e avaliar a eficácia de um programa 
de ensino da compreensão leitora de textos expositivos com diferentes estruturas. Participaram 103 alunos do 4º ano de 
escolaridade e 6 professores de escolas públicas. Três professores implementaram o programa (53 alunos - grupo 
intervenção) e três professores realizaram atividades curriculares habituais (50 alunos - grupo de comparação). O 
programa foi desenhado numa perspetiva interdisciplinar e implementado duas vezes por semana durante 15 semanas. 
Usaram-se textos com diferentes estruturas – descritiva, sequencial, comparativa, causa-efeito, problema-solução e foram 
trabalhadas diversas estratégias - ativar o conhecimento prévio e antecipar ideias, identificar novo vocabulário, identificar 
ideias principais, escrever palavras-chave, criar esquemas, monitorizar a compreensão. Para avaliar o impacto do 
programa, os alunos foram avaliados em compreensão leitora de textos expositivos e narrativos antes e depois do 
programa. Os resultados mostraram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos na evolução da 
compreensão de textos expositivos, não tendo havido diferenças na evolução de textos narrativos, revelando assim o 
impacto positivo da intervenção na compreensão leitora de textos expositivos. Este programa de intervenção pode ser 
um ponto de partida para outros professores o adaptarem ao seu contexto escolar. 
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PO63 - Beyond Knowledge: A systematic review of school-based cancer prevention interventions and their impact on 
cognitive and motivational outcomes 
Mariana Brazão, EDUNOVA.ISPA, amarianabrazao@gmail.com 
Joana Pipa, Ispa- Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, jpipa@ispa.pt 
Marta Pojo, Liga Portuguesa Contra o Cancro, marta.pojo@ligacontracancro.pt 
Francisco Peixoto, Ispa- Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, fpeixoto@ispa.pt 
 

Resumo: Cancer remains the second leading cause of mortality in Portugal and worldwide, with incidence rates projecting 
a 77% rise by 2050. However, 30% to 50% of cases could be preventable through modifiable lifestyle behaviours. The 
World Health Organization advocates early health education to foster the knowledge and competencies needed for 
lifelong health. Yet, most school-based interventions have traditionally focused on cognitive outcomes, potentially 
overlooking motivational factors critical for long-term behaviour change. 
This systematic review aims to synthesise evidence on the impact of school-based health education interventions 
addressing both cognitive and motivational outcomes. A comprehensive search will be conducted in PubMed, Cochrane 
Library, Scopus, Web of Science, PsycINFO, and SciELO for empirical studies published between 2014 and 2024, following 
PRISMA guidelines. The search will cover four key domains: 1) modifiable health factors, 2) school-based settings, 3) 
prevention, and 4) cancer. Eligible studies must evaluate school-based health education interventions targeting at least 
one modifiable cancer risk factor from the European Code Against Cancer (i.e., sun exposure, diet, physical activity, 
tobacco, alcohol), assessing the stand-alone effects of these interventions.  Only peer-reviewed experimental or quasi-
experimental studies in English, French, Portuguese, or Spanish will be included.  Studies will be screened independently 
by three researchers using Rayyan platform, with disagreements resolved through discussion. Quality assessment will be 
conducted using a pre-established checklist (e.g., Q-SSP), and a narrative synthesis of results will be developed. This review 
will provide evidence-based insights for policymakers and public health professionals, supporting the design of effective 
cancer prevention interventions. 
 

 

PO69 - Relação entre o Bem-estar, a Dependência do Smartphone, a Empatia e o Autocontrolo em Jovens com 
restrição de uso de telemóveis na Escola. 
Giovanna Pires Giannetti, Ispa- Instituto Universitário, giovannapiresgiannetti@gmail.com 
Ivone Patrão, Ispa- Instituto Universitário, Ivone_patrao@ispa.pt  
Maria João Gouveia, Ispa- Instituto Universitário, mjgouveia@ispa.pt 
Telma Anacleto, Agrupamento de Escolas de São Gonçalo, Telma.anacleto.f1737@ag-sg.net  
 

Resumo: A dependência do smartphone está associada a impactos negativos no bem-estar social e académico dos 
adolescentes. O bem-estar pode ser compreendido a partir de duas orientações distintas de vida: a eudaimónica, centrada 
no crescimento pessoal e na concretização de objetivos a longo prazo, e a hedónica, focada na procura de prazer e 
conforto imediatos. A empatia e o autocontrolo são fatores determinantes nesta relação. O objetivo deste estudo foi 
identificar a orientação eudaimónica ou hedónica entre adolescentes, comparando os grupos quanto à dependência do 
smartphone, empatia e autocontrolo, após a implementação de uma medida de restrição ao uso de telemóveis numa 
escola. Adicionalmente, procurou-se explorar, a partir das perspetivas de alunos, pais e professores, eventuais alterações 
percebidas na sequência dessa medida ao longo do período letivo. Foi adotada uma metodologia mista: qualitativa, com 
um questionário online sobre a perceção das vantagens e desvantagens da medida; e quantitativa, com instrumentos 
validados para avaliar o bem-estar, a dependência do smartphone, a empatia e o autocontrolo. Apresentam-se os 
resultados e as implicações práticas para o uso do telemóvel em meio escolar. 
 

 

PO75 - Viver a Educação de Infância em diferentes tempos e espaços – relato de uma experiência de estágio na 
Noruega 
Mariana Campos, Ispa-Instituto Universitário, marianasgcampos@gmail.com; 
Sofia Santos, Ispa-Instituto Universitário, sofs3897@gmail.com   
Ana Teresa Brito, EDUNOVA.ISPA, Ispa-Instituto Universitário, anateresa.brito@ispa.pt 
 

Resumo: Em Educação de Infância (EI), são múltiplas as circunstâncias que permitem estabelecer uma relação significativa 
entre os seus intervenientes fundamentais – crianças e adultos -, destacando-se a forma como o tempo e o espaço são 
organizados. 
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Nesta comunicação partilha-se uma experiência de estágio, realizada após a finalização da formação no Mestrado em 
Educação Pré-escolar. Este teve como objetivo conhecer e experienciar um contexto de EI noutro país, especificamente 
na Noruega, apoiando a reflexão sobre a forma como a organização do ambiente educativo traduz e expressa a EI noutra 
cultura, observando-a à luz das experiências anteriormente vividas. Neste âmbito, foi possível  participar na dinâmica de 
um Jardim de Infância com dois grupos etários de 12 crianças, com idades entre os 3-6 anos, e com os dois adultos que, 
em cada grupo, os acompanhavam.  
Através das observações e notas recolhidas, destaca-se o interesse do grupo em usufruir ao máximo as potencialidades 
existentes no espaço exterior, proporcionando liberdade e autonomia, assentes na confiança e responsabilidade 
partilhada entre os adultos e crianças, na rotina e na exploração plena destes espaços. 
Privilegiando-se a exploração e vivência das crianças no espaço exterior, o tempo ao interior era menor, observando-se 
poucos momentos de atividades estruturadas pelo adulto, em ambos os espaços e grupos.  
Esta experiência potenciou uma renovada intencionalidade pedagógica, assente na cultura de EI experienciada, onde 
brincar, explorar e o contacto com a natureza são privilegiados, potenciando a agência das crianças enquanto sujeitos 
fundamentais do processo educativo. 
 
 

PO78 - Crescer (n)a Tempo de Mudar 
Sara Vaz, ATM - Associação Tempo de Mudar para o Desenvolvimento do Bairro dos Lóios, 
associacao@tempodemudar.pt  
Andreia Pereira, ATM - Associação Tempo de Mudar para o Desenvolvimento do Bairro dos Lóios, 
associacao@tempodemudar.pt  
Selma Damásio, ATM - Associação Tempo de Mudar para o Desenvolvimento do Bairro dos Lóios, 
associacao@tempodemudar.pt  
 

Resumo: Introdução/objetivos: Não temos pressa. O nosso trabalho é ESTAR com as crianças: criar relação para que se 
sintam seguras e confiantes. Se conheçam a si, aos outros e ao mundo; se desenvolvam de forma saudável e com bem-
estar.  
Metodologia: técnicas ativas e participativas baseadas numa metodologia de intervenção comunitária, potenciada por 
uma equipa técnica que provoca reflexão sobre práticas em constante mudança. 
Resultados: A metodologia de reflexão ação tem permitido implementar e provocar práticas adequadas a um mundo em 
mudança: 1) crianças e famílias habitam espaços do bairro e da instituição, reforçando a pertença ao local; 2) cada família 
entra e permanece o tempo que entender (sem horários rígidos nem tempo definido para a adaptação); 3) dinâmica 
intergeracional (jovens, séniores) e encontros multietários (partilha de espaços e de cuidados com crianças do pré-
escolar); 4) introdução da sesta da manhã; 5) participação das crianças em todos os momentos do dia (eg.: respeito 
alimentar, colchões no chão); 6) uso do marsúpio pelos profissionais; 7) Linguagem inclusiva (não estereotipada) e na 
documentação (eg. “cuidador” em vez de pai/mãe); 8) substituição de celebrações menos inclusivas como “Dia da Mãe/ 
Pai” pelo mês da família, e de cariz religioso; 9) liberdade nas brincadeiras e roupas e materiais de fim aberto em vez de 
estereotipados. 
Conclusões: práticas de qualidade não podem ser cristalizadas. Acreditamos numa educação para o respeito promotora 
de autonomia e autoconhecimento que capacite para um mundo em mudança - para que a vivam e se adaptem a ela mas 
que também a provoquem. 
 
 

PO79 - Projeto de Intervenção: Yoga na Educação Pré-Escolar 
Filipa Abrantes, ISEC Lisboa,  20230377@alunos.iseclisboa.pt  
Sónia Valente, ISEC Lisboa, sonia.valente@iseclisboa.pt  
Rita Brito, ISEC Lisboa,  rita.brito@iseclisboa.pt  
 

Resumo: No âmbito da Unidade Curricular “Projetos de Intervenção em Contextos Educativos”, do 2º ano da Licenciatura 
em Educação Básica da Escola de Educação e Desenvolvimento Humano do ISEC Lisboa, foi desenvolvido um projeto de 
intervenção com um grupo de crianças que frequentam a Educação Pré-Escolar, durante um estágio de curta duração, 
numa instituição privada em Lisboa. 
Após observação do contexto educativo verificou-se a incapacidade de gestão e resolução de conflitos nas relações 
interpessoais. Foram, assim, definidos os objetivos gerais do projeto e a sua finalidade. Pretende-se que as crianças sintam 
um bem-estar geral, a nível físico, psicológico e social. Objetiva-se que se sintam fisicamente mais descontraídas e que 
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melhorem ao nível das relações interpessoais, aumentando os comportamentos de respeito consigo, com os outros e face 
às aprendizagens e diminuindo a ocorrência de conflitos. 
O projeto tem o foco na aprendizagem-serviço, pretendendo promover o compromisso social, a responsabilidade ética e 
o trabalho cooperativo. 
No final, pretende-se avaliar a implementação do projeto de intervenção, obtendo o parecer da Educadora de Infância, 
através de uma entrevista, e dos alunos sobre a utilização do yoga como uma ferramenta potenciadora de bem-estar e 
aumento de competências interpessoais, a adotar na Educação Pré-Escolar. 

 

PO86 - Perceções de Estudantes sobre a Formação Inicial para o Envolvimento das Famílias na Educação 
Sónia Cabral, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, scabral@ispa.pt 
Lourdes Mata, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, lmata@ispa.pt 
Francisco Peixoto, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt 
 

Resumo: A formação de educadores assume um papel determinante para a futura promoção do envolvimento das famílias 
na educação. Este estudo procura compreender como os estudantes do Mestrado em Educação Pré-Escolar(MEPE) e do 
Mestrado em Educação Pré-Escolar e 1.ºCiclo do Ensino Básico(MEPE1.ºCEB), avaliam a formação recebida para a 
promoção do envolvimento e participação das famílias na educação, as dificuldades associadas a essa prática, e a sua 
autoeficácia neste domínio. São exploradas as relações entre estas variáveis. Participaram 181 estudantes 
(MEPE:n=88;MEPE1.ºCEB:n=93) das 29 instituições portuguesas, respondendo a um questionário com três escalas: 
Avaliação da Formação, Dificuldades e Autoeficácia. A análise fatorial exploratória à avaliação da formação evidenciou 
duas dimensões: teórica e prática. A partir desta realizou-se uma análise de perfis latentes. Os 3 perfis identificados 
reportam avaliações análogas em ambas as dimensões. Um reporta níveis baixos, outro medianos, e outro, níveis 
positivos. Foram identificadas diferenças significativas entre estes perfis nas três dimensões das dificuldades, com o perfil 
positivo a apresentar, tendencialmente, médias mais altas. As associações com o ano de mestrado e a formação prévia, 
sugerem que a formação na licenciatura pode estar relacionada com a distribuição dos perfis latentes. A autoeficácia 
variou significativamente entre perfis, sendo mais baixa no perfil que reporta níveis baixos de avaliação da formação. Estes 
resultados sublinham a necessidade de um apoio adequado na formação inicial, sendo urgente uma abordagem 
intencional, explícita e sistemática, desta dimensão. Desta poderá depender uma maior perceção de autoeficácia entre 
os futuros profissionais, assim como melhores práticas junto das famílias, desde o início da carreira profissional. 
 
 

PO92 - Google Classroom no 2.º ciclo: práticas digitais para uma aprendizagem diferenciada e autónoma 
Carina Ferreira, Agrupamento de Escolas de Bobadela, Ministério da Educação, carinaferreira@aebobadela.pt 
 

Resumo: Este estudo explora o uso pedagógico da plataforma Google Classroom no 2.º ciclo do ensino básico, em duas 
turmas de História e Geografia de Portugal e Português, com o objetivo de promover práticas diferenciadas, colaborativas 
e orientadas para a autonomia dos alunos. Adotando uma metodologia qualitativa, foram recolhidos dados através da 
análise de tarefas digitais, observações de aula e entrevistas semiestruturadas com docentes e discentes. Os resultados 
mostram que a plataforma contribuiu para uma melhor organização do trabalho autónomo, permitiu a diversificação de 
materiais e ritmos de aprendizagem, e reforçou o papel do feedback formativo na progressão dos alunos. Os alunos 
demonstraram maior envolvimento nas tarefas e melhoria das suas competências digitais, sobretudo quando as atividades 
incluíam vídeos, questionários interativos e fóruns de discussão. Apesar de alguns constrangimentos técnicos e da 
necessidade de formação inicial, a integração da Google Classroom revelou-se uma ferramenta eficaz no apoio a práticas 
pedagógicas inclusivas, flexíveis e alinhadas com as exigências da escola digital. 
 

 

PO95 - Interagir para aprender: O papel dos pares no desenvolvimento linguístico em contexto bilingue 
Joana Baptista, ISPA - Instituto Universitário, 30866@alunos.ispa.pt 
Liliana Salvador, EDUNOVA.ISPA - Ispa, Instituto Universitário, lsalvador@ispa.pt  
 

Resumo: Num contexto educativo crescentemente marcado pela diversidade linguística, a investigação sobre o papel das 
interações entre pares na aprendizagem de uma segunda língua (L2) revela-se particularmente pertinente. Este estudo 
teve como objetivo analisar o contributo das interações entre crianças para o desenvolvimento linguístico em contexto 
de sala de aula bilingue, focando-se nas estratégias utilizadas pelos alunos e na perceção docente relativamente a essas 
dinâmicas. 
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A investigação decorreu numa turma bilingue do 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, seguindo uma metodologia 
qualitativa, com recurso a observação não participante e a entrevistas semiestruturadas à professora titular. Os dados 
permitiram identificar que as interações espontâneas entre os alunos, nomeadamente em tarefas colaborativas, 
desempenham um papel facilitador na aquisição da L2. As crianças mobilizaram estratégias comunicativas diversificadas 
— como a repetição, gestualidade, recontextualização e apoio mútuo — promovendo um ambiente de coaprendizagem 
linguística progressiva. 
A análise da perceção da professora evidenciou um reconhecimento claro do valor pedagógico dessas interações, ainda 
que a mediação intencional nem sempre se verificasse de forma sistemática. Os resultados sustentam a relevância de uma 
intervenção docente estruturada que potencie as interações entre pares como recurso promotor da aprendizagem 
linguística. 
Conclui-se que a criação de ambientes pedagógicos cooperativos, sustentados em interações sociais significativas, 
constitui um fator crítico na promoção da literacia bilingue, com implicações diretas para a prática docente em contextos 
educativos multilingues. 
 

 

PO96 - Bem-estar e emoções em sala de aula: Práticas pedagógicas para o desenvolvimento socioemocional no 1.º 
ciclo 
Joana Cabral, Ispa – Instituto Universitário, joanacabral2000@hotmail.com  
Liliana Salvador, EDUNOVA.ISPA - Ispa, Instituto Universitário, lsalvador@ispa.pt 
 

Resumo: O desenvolvimento de competências socioemocionais no 1.º Ciclo do Ensino Básico é um fator essencial para a 
promoção do bem-estar das crianças e para a construção de ambientes de aprendizagem saudáveis. Este estudo teve 
como objetivo identificar estratégias pedagógicas viáveis de implementação em sala de aula, que favoreçam a 
aprendizagem e a expressão de competências sociais e emocionais, numa turma do 2.º ano de uma instituição de ensino 
com orientação socioconstrutivista. 
Foi adotada uma abordagem metodológica qualitativa, recorrendo à observação direta, a entrevistas semiestruturadas 
com a professora cooperante, bem como à análise de documentos produzidos no decurso da prática pedagógica. Foram 
ainda implementadas atividades de caráter interventivo com o grupo. Os resultados evidenciaram que, na turma 
observada, as competências sociais se apresentavam mais desenvolvidas do que as emocionais. Verificou-se que 
estratégias integradoras, com forte componente lúdica e contextualizadas nos conteúdos escolares e na vivência 
quotidiana das crianças, potenciam o envolvimento e a aprendizagem socioemocional. No entanto, a falta de continuidade 
na aplicação das estratégias e a ausência de envolvimento familiar foram apontadas como obstáculos à sua eficácia. 
Conclui-se que a promoção do bem-estar escolar exige práticas pedagógicas intencionais, articuladas e sustentadas, que 
valorizem o desenvolvimento integral da criança e reconheçam o papel ativo dos professores na educação 
socioemocional. 
 
 

PO99 - Eu sentir-me-ia PESSOALMENTE responsável se… - Perceções de responsabilidade dos professores através dos 
ciclos de ensino 
Tiago Santos, EDUNOVA.ISPA, Ispa-Instituto Universitário, tsantos@ispa.pt  
Francisco Peixoto, EDUNOVA.ISPA, Ispa-Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt  
 

Resumo: As perceções de responsabilidade dos professores são uma dimensão crítica que influencia significativamente o 
desempenho docente e, por consequência, o sucesso dos alunos. O presente estudo tem como objetivo explorar de que 
forma estas perceções variam em função do ciclo de ensino em que os docentes exercem a sua atividade (1.º ciclo, 2.º 
ciclo, 3.º ciclo e ensino secundário). As perceções de responsabilidade são avaliadas através da Escala de 
Responsabilidades dos Professores (Lauermann & Karabenick, 2013), validada por Santos e Peixoto (2024), que contempla 
quatro dimensões: responsabilidade pela motivação dos alunos, pelo desempenho dos alunos, pela relação com os alunos 
e por ensinar. 
Espera-se que os professores do 1.º ciclo e do ensino secundário manifestem níveis mais elevados de responsabilidade 
pelo desempenho dos seus alunos — no caso do 1.º ciclo, devido ao regime de monodocência, e no caso do ensino 
secundário, devido à existência de exames nacionais. É também expectável que os professores do 1.º ciclo apresentem 
valores mais altos de responsabilidade pela relação com os seus alunos. 
As perceções de responsabilidade são influenciadas quer pelo contexto, quer pelos resultados esperados. A literatura 
refere que os professores do 1.º ciclo e do secundário tendem a apresentar perceções de responsabilidade distintas dos 
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restantes ciclos. Importa, assim, compreender melhor a natureza dessas diferenças no que diz respeito às várias 
dimensões de responsabilidade, percebendo a importância que assumem em cada ciclo de ensino. 
 

 
PO103 - Relationship Between Professional Adaptability, Resilience, and Development: A Study of Nepali Highter 

Secondary Social Studies Teachers 
TukArjun Ghimire, EDUNOVA.ISPA, Universidade Nova De Lisboa, arjunanjan@hotmail.com 
Francisco Peixoto, EDUNOVA.ISPA, ISPA – Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt 

 
Resumo: Teacher professional adaptability, the ability to regulate thoughts, emotions, and behaviors in response to 
change, novelty, and uncertainty, along with resilience, a dynamic capacity to mobilize resources to navigate adversity, 
and professional development, an intentional learning effort of teachers for improving student outcomes, are increasingly 
recognized as interconnected constructs in educational research. This study examines the relationships among 
professional adaptability, resilience, and development in novice higher secondary social studies teachers in Nepal across 
geographical regions. A stratified sampling method was used to select a purposive sample of 1,000 teachers, of whom 682 
completed at least 75% of the questionnaire and were included in the analyses. The teachers responded to the survey 
comprising different measures: adaptability, resilience, self-efficacy, social contexts, and professional development. The 
adaptability scale consists of 9 items across cognitive, behavioral, and affective dimensions. Similarly, the teacher 
resilience scale comprises 9 items, the teacher self-efficacy measures comprise12 items, and in the social context 
measures – the social context relationship comprises 9 items and the teacher social context relationships with 
administration comprises 3 items. The professional development scale consists of 13 items, with 5 items for planning, 4 
for implementation, and 4 for evaluation. Structural equation modeling (SEM) will be conducted based on the 
hypothesized model—it is anticipated that adaptability will have a significant direct effect on both professional resilience 
and development. Additionally, resilience is expected to mediate the effect of professional adaptability on development. 
Variations across geographical regions (Himalayan, Hilly, and Terai) and between urban and rural teachers will also be 
examined. 
 

 
PO107 EduIn&Out: Análise da qualidade do ambiente educativo em educação de infância  

Mónica Pereira, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA,  monica.pereira@ispa.pt 
Ana Teresa Brito, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA,  anateresa.brito@ispa.pt 
Natalie Nóbrega Santos, Unidade de Investigação e Desenvolvimento em Educação e Formação, Instituto de 
Educação, Universidade de Lisboa, natalie.santos@ie.ulisboa.pt  
Carla Fernandes, EDUNOVA.ISPA, cfernandes.edunova@ispa.pt 
Bruno Pereira, Ispa – Instituto Universitário, brunogpaha@gmail.com 
Lourdes Mata, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA,  lmata@ispa.pt 
 

Resumo: Em contextos de educação de infância, a organização do ambiente educativo - que inclui a gestão intencional 
dos espaços interiores e exteriores, do tempo e das rotinas - é determinante para promover experiências significativas e 
aprendizagens. Apesar desta relevância, são ainda escassas, especialmente em Portugal, investigações que explorem estas 
dimensões de forma integrada e complementar como componentes centrais da qualidade educativa. 
Este projeto tem como objetivo caracterizar perceções e práticas de educadores/as relativamente à organização do 
ambiente educativo e explorar a intencionalidade educativa e os processos participativos subjacentes. Pretende-se 
também criar um instrumento de reflexão e de avaliação formativa da qualidade educativa. 
Adotando uma metodologia mista, o projeto inicia-se com uma fase quantitativa - um questionário online – para 
caracterizar perceções e práticas de educadores/as relativamente à gestão do tempo e à organização dos espaços 
interiores e exteriores. Segue-se uma fase qualitativa com grupos focais e análise documental, aprofundando práticas, 
intencionalidades pedagógicas e processos participativos na organização do ambiente. 
Espera-se identificar perfis diferenciados de organização do ambiente educativo e compreender as suas dinâmicas e 
fundamentos para, a partir da combinação de métodos, alcançar um conhecimento mais aprofundado e contextualizado 
sobre a realidade no contexto nacional. Este conhecimento será a base para  o desenvolvimento de um instrumento 
formativo de reflexão e de avaliação da qualidade da organização do ambiente educativo, com vista a apoiar a prática 
pedagógica de educadoras/es de infância. 
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PO108 - De dentro para fora da equipa com o EduIn&Out: Construindo um questionário sobre a organização de 
ambientes em contextos de educação pré-escolar. 
Bruno Pereira, Ispa – Instituto Universitário, brunogpaha@gmail.com 
Mónica Pereira, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, monica.pereira@ispa.pt 
Ana Teresa Brito, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, anateresa.brito@ispa.pt 
Natalie Nóbrega Santos, UIDEF, Instituto de Educação, Universidade de Lisboa, natalie.santos@ie.ulisboa.pt  
Carla Fernandes, EDUNOVA.ISPA, cfernandes.edunova@ispa.pt   
Lourdes Mata, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, lmata@ispa.pt 

 
 

Resumo: No âmbito do projeto EduIn&Out - que estuda a organização do ambiente educativo em contexto pré-escolar ao 
nível dos espaços interiores e exteriores, tempo e rotinas - surgiu a necessidade de criar um instrumento de avaliação que 
se adequasse ao foco de investigação do estudo. Deste modo, temos como objetivo apresentar o processo de construção 
do questionário elaborado, que possibilitará a recolha de dados das perceções e práticas das/os educadoras/es de infância 
acerca da organização do ambiente educativo a nível nacional. 
Fruto de múltiplas sessões em equipa e de um processo altamente colaborativo e minucioso, resultou um questionário 
constituído por seis escalas, cada uma avaliando um domínio específico relativo à organização do ambiente educativo. Os 
domínios avaliados foram: as necessidades e os interesses considerados, a intencionalidade na organização do espaço e 
dos materiais (tanto em contexto de sala, quanto nos espaços exteriores), a intencionalidade na organização do tempo e 
das rotinas, a participação das crianças e da família e a articulação entre a direção e a equipa educativa. 
O questionário beneficiou também da integração do feedback derivado da revisão de especialistas/consultores com uma 
vasta experiência na área da educação e da disponibilização prévia a algumas/alguns educadoras/es para a testagem do 
mesmo. Assim, este processo não culminou apenas na construção de um questionário adequado ao objetivo a que se 
propõe, mas também num instrumento reflexivo que estimula a introspeção das/os educadoras/es face às suas perceções 
e práticas educativas. 
 

 

TERTÚLIA - 16h 30m-17h 15m 
Auditório- Moderadora: Ana Santiago 

 
Dialogando sobre Educação Financeira ao Longo do Percurso Educativo 

 

Manuela Rosa, Ispa – Instituto Universitário 
António Domingos, Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL 

 

CONFERÊNCIA 2 - 17h15m- 18h 15m 

Auditório - Moderadora: Nádia Ferreira 

 
Ensinar e aprender no século XXI: A comunicação como paradigma 

Ariana Cosme, IGEC 
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COMUNICAÇÕES - SESSÃO M2 – 9h -11h  

 
MESA 2.1– Sala 203 - Coordenador: José Castro Silva   

Inter e Transdisciplinaridade em Educação 
 

Comunicação 1 – C62 - Mudança de práticas pedagógicas no contexto de um programa de desenvolvimento 
profissional: uma abordagem STEAM no 1.º CEB  

Juliana Abra-Olivato, EDUNOVA.ISPA, juliana.abra@ispa.pt 
José Castro Silva, EDUNOVA.ISPA, jcsilva@ispa.pt 
Nádia Ferreira, EDUNOVA.ISPA, nferreira@ispa.pt 

 
Resumo: Esta comunicação tem como objetivo analisar e discutir as mudanças nas práticas pedagógicas observadas 
entre os participantes (n=18) de um programa de desenvolvimento profissional contínuo destinado a professores do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (CEB), realizado num Agrupamento de Escolas públicas na região de Sintra, Portugal, entre 
novembro de 2024 e abril de 2025, com duração total de 50 horas. A análise fundamenta-se em teorias da mudança 
docente, entendidas como quadros conceptuais que orientam a estruturação de programas formativos visando 
promover transformações nos conhecimentos, crenças e práticas de ensino dos professores. Os docentes voluntários 
foram orientados e apoiados na planificação de projetos segundo a abordagem STEAM (Ciências, Tecnologia, 
Engenharia, Artes e Matemática), com o intuito de atender aos objetivos curriculares do 1.º CEB e fomentar a integração 
disciplinar por meio da Metodologia de Projeto. Os professores trabalharam colaborativamente na elaboração de Planos 
de Ação STEAM, na implementação dos projetos com as suas turmas e na avaliação da qualidade do processo. A 
investigação-ação seguiu uma metodologia mista: qualitativamente, foram analisadas três versões dos Planos de Ação 
(inicial, revista após feedback de formadoras e pares, e final, com resultados de aprendizagem dos alunos); 
quantitativamente, serão apresentados os dados da avaliação de qualidade dos projetos, preenchida pelos participantes 
ao término da formação. Os resultados sugerem uma progressiva melhoria dos planos em direção a uma 
interdisciplinaridade mais efetiva, com maior articulação entre os objetivos curriculares e as áreas STEAM, bem como 
reflexões significativas dos docentes sobre as suas práticas, abordagens e conhecimentos acerca da abordagem STEAM. 
 
Comunicação 2 – C16 - Práticas que Transformam: “Os Oceanos – Projeto STEAM” para inovação, reflexão e 

integração no 1.º Ciclo do Ensino Básico 
Mónica Miranda, Agrupamento de escolas Ferreira de Castro, monica.mirada@efcastro.pt 
Natália Fidalgo, Agrupamento de escolas Ferreira de Castro, natalia.fidalgo@efcastro.pt 
Juliana Abra-Olivato, EDUNOVA.ISPA, juliana.abra@ispa.pt 
Carla Carvalho, Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, carla.carvalho@efcastro.pt 
Ana Amaral, Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, ana.amaral@efcastro.pt 

 
Resumo:   Com vista ao desenvolvimento das competências do século XXI e à integração das artes nas ciências, um grupo 
de professoras do 1.º Ciclo do Ensino Básico desenvolveu "Os Oceanos – Projeto STEAM" a partir de uma formação 
profissional em Educação STEAM com duração de seis meses. Este projeto envolveu alunos dos quatro anos de 
escolaridade de uma escola do Concelho de Sintra, utilizando metodologias como Aprendizagem Baseada em Projetos 
e abordagens práticas para integrar Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. Por meio de uma investigação-
ação, as docentes refletiam sobre a prática docente enquanto implementavam atividades inspiradas na abordagem 
STEAM, promovendo observação, experimentação e comunicação científica, incentivando os alunos a questionar, 
formular hipóteses e resolver problemas. Por exemplo, conceitos de flutuação em água salgada e doce foram explorados 
para estimular competências científicas, tecnológicas, artísticas e matemáticas. A interdisciplinaridade foi uma 
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característica essencial, possibilitando a integração de temas de forma flexível em disciplinas como Estudo do Meio, 
Português, Matemática e Expressões Físico-Motoras. Além disso, a avaliação incluiu métodos variados, como diários, 
depoimentos, rodas de conversa e autoavaliações, proporcionando um acompanhamento das competências e 
progressos dos alunos. Este projeto evidenciou o potencial da abordagem STEAM em promover criatividade, 
pensamento crítico e aprendizagem colaborativa. A sua implementação demonstrou como as artes e as ciências, quando 
integradas, podem preparar cidadãos mais críticos, criativos e capazes de enfrentar desafios futuros. O sucesso da 
iniciativa reflete a relevância da abordagem STEAM na educação atual e na formação de uma geração preparada para 
os complexos problemas do século XXI. 
 
Comunicação 3 – C73 – “Oh! O meu chapéu!” Potencialidades e desafios de uma proposta de integração curricular 

na formação de futuros educadores 
Elisabete Linhares, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, Centro de Investigação 
em Qualidade de Vida, elisabete.linhares@ese.ipsantarem.pt 
Maria Clara Martins, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, Centro de 
Investigação em Qualidade de Vida, clara.martins@ese.ipsantarem.pt 
Maria Inês Cardoso, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém, Centro de 
Investigação em Qualidade de Vida, mines.cardoso@ese.ipsantarem.pt 

 
Resumo: A formação inicial de educadores de infância deve promover experiências que integrem diferentes áreas do 
saber, em consonância com a abordagem holística das Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar. A 
integração curricular surge, assim, como eixo estruturante da prática pedagógica e da formação docente. Esta 
comunicação analisa as perceções das participantes em relação à sequência didática “Oh! O meu chapéu!” — 
desenvolvida no âmbito da unidade curricular Didáticas Específicas da Educação de Infância – Jardim de Infância, de dois 
mestrados que habilitam para a Educação Pré-Escolar. Dinamizada por três docentes, a proposta teve como ponto de 
partida a obra “Oh! O meu chapéu!” de Anouck Boisrobert e Louis Rigaud, articulando atividades nos domínios da 
Matemática e Linguagem Oral e Abordagem à Escrita e da área de conteúdo do Conhecimento do Mundo. O estudo 
exploratório envolveu 25 estudantes e os dados foram recolhidos através de questionários aplicados no final da 
intervenção, registos fotográficos e análise das produções realizadas. Os resultados indicam que a atividade potenciou 
o desenvolvimento de competências relacionadas com a capacidade de articulação curricular, criatividade didática e 
valorização da intencionalidade pedagógica. Os estudantes destacaram o envolvimento ativo no processo formativo, a 
oportunidade de aplicar conteúdos de forma articulada e o desafio de gerir tempos e de realizar algumas tarefas.  
Destaca-se a importância de propostas formativas integradoras na formação inicial, sublinhando a necessidade de 
articular de forma equilibrada a exigência pedagógica, a autonomia criativa e a vivência prática colaborativa como pilares 
essenciais na formação de profissionais reflexivos e críticos. 
   
Comunicação 4 – C31 - Convergências criativas: interdisciplinaridade e DAC como práticas inovadoras no 1º ciclo 

Ana Rita Paula Barrelas, ISCE- Instituto Superior Lisboa e Vale do Tejo, rita_bg21@hotmail.com 
Pedro Rodolfo Rosa, ISCE- Instituto Superior Lisboa e Vale do Tejo, peppy873@googlemail.com 
Débora Pinto ISCE- Instituto Superior Lisboa e Vale do Tejo, deborapintoprof@gmail.com 

 
Resumo: A Interdisciplinaridade nas práticas pedagógicas, articuladas/mediadas pelas várias componentes do currículo, 
possibilita oportunidades de aprendizagem no 1º Ciclo. Com o objetivo de compreender as potencialidades dos 
Domínios de Autonomia Curricular (DAC), que de acordo com o Decreto-Lei n.º 55/2018 representa uma inovação 
pedagógica que atribui às escolas maior autonomia na organização e gestão dos currículos, potenciaram-se condições 
para o desenvolvimento das crianças, oferecendo oportunidades de aprendizagem que incentivam a exploração e a 
autonomia, evidenciando a importância da diversidade de materiais e processos.  Esta comunicação apresenta uma 
investigação sobre a própria prática convergindo em dois estudos, envolvendo 16 crianças entre 6 e 7 anos, e 20 crianças 
entre 9 e 10 anos, utilizando técnicas como entrevistas semiestruturadas, análise documental, observação participante, 
implementando e articulando vários componentes do currículo através de metodologias ativas, tendo como ponto de 
partida as escolhas e interesses das crianças. Os resultados, embora ainda exploratórios demonstram que a mobilização 
dos Domínios de Autonomia Curricular assume um papel impulsionador de aprendizagens duradouras. A triangulação 
dos dados revela que, quando conteúdos disciplinares são integrados em projetos significativos para os alunos, verifica-
se acréscimo da motivação intrínseca e da participação colaborativa. Emergem ainda processos de autorregulação, 
pensamento crítico e resolução criativa de problemas, evidente na transposição de conceitos para contextos diversos. 
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Regista-se o reforço de competências socioemocionais, como empatia, gestão de conflitos e responsabilidade 
partilhada. Tais evidências indicam que a interdisciplinaridade proporcionada pelos DAC confere coerência curricular e 
fomenta cultura escolar inclusiva, contribuindo para sucesso educativo. 
 
Comunicação 5- C33 - Uma narrativa de uma prática pedagógica em inter e transdisciplinaridade: contributos para a 

formação de professores e educadores na Universidade da Madeira 
Valdemar Sousa Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, 
valdemar.sousa@staff.uma.pt 
Ana França Kot-Kotecki  Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, 
anak@staff.uma.ptn 
Inês Ferraz Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, ines.ferraz@staff.uma.pt 
Carla Gonçalves, Centro de Investigação em Educação – Universidade da Madeira, 
carla.goncalves@staff.uma.pt 

 
Resumo: Esta comunicação apresenta a narrativa de uma prática pedagógica, que emerge no Mestrado em Educação 
Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, da Universidade da Madeira, no ano letivo 2024/2025, cruzando os 
saberes de três Unidades Curriculares (UC): Didática das Expressões I, Didática do Português e Prática Pedagógica II. Os 
16 estudantes do 1.º ano de Mestrado, futuros professores e educadores, foram desafiados a operacionalizar os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) na sua prática pedagógica, em contexto de estágio que ocorreu em 
escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Este desafio foi desencadeado na UC de Didática das Expressões I e alargado às 
outras UC. Após a análise aprofundada dos ODS, os 4 grupos de trabalho selecionaram um total de 8 ODS, aplicados nos 
seus projetos de natureza didática. A Educação Artística foi a área nuclear dos projetos, permitindo aos estudantes a 
criação de artefactos que contam histórias, articulam vários saberes e desafiam as crianças a refletir e agir no mundo 
que as envolve. Neste processo imbuído de imaginação e criatividade, surgiu a necessidade de os estudantes entrarem 
em diálogo com outros saberes essenciais à execução e desenvolvimento do seu projeto, nomeadamente as UC Didática 
do Português e a Prática Pedagógica II. Pela confluência de saberes e práticas, os projetos ganharam uma dimensão 
transdisciplinar, que foi registada metodologicamente através da análise de conteúdo às reflexões individuais e em 
grupo dos estudantes. 
 
 

 
MESA 2.2– Sala 303 - Coordenador: Sérgio Gaitas   

Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas   
Inclusão e Diversidade 

 
Comunicação 1 – C10 - Educação Especial no Ensino Artístico em Portugal: Desafios e Oportunidades para a inclusão 

de Músicos com NEE, um estudo de caso. 
Ricardo Mestre, Instituto Piaget / CESEM / CIAC, rfmestre@fcsh.unl.pt  
Isabel Correia, Instituto Piaget, isabel.correia@ipiaget.pt 

 
Resumo: Este estudo analisa os desafios e as oportunidades da inclusão de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais (NEE) no ensino artístico em Portugal, com especial enfoque na ausência de professores especializados em 
Educação Especial. Através de uma abordagem qualitativa, sustentada na metodologia de investigação-ação, foram 
inquiridos 50 professores do ensino artístico em diferentes instituições do país, com o objetivo de compreender 
perceções, práticas e dificuldades na implementação de estratégias inclusivas. Complementarmente, foi realizada uma 
entrevista semiestruturada com a professora Ana Abrantes, coordenadora do Pólo do Seixal do Conservatório Nacional, 
cuja experiência permitiu aprofundar a análise da realidade institucional e pedagógica neste contexto. Os resultados 
revelam carências significativas em termos de formação docente e recursos adaptados, afetando diretamente a inclusão 
e o desenvolvimento artístico dos alunos com NEE. O estudo culmina com propostas de intervenção, incluindo um plano 
de formação para docentes do ensino artístico, contribuindo para práticas mais equitativas, inclusivas e sensíveis à 
diversidade no panorama educativo português. 

 

mailto:valdemar.sousa@staff.uma.pt
mailto:anak@staff.uma.ptn
mailto:ines.ferraz@staff.uma.pt
mailto:carla.goncalves@staff.uma.pt
mailto:rfmestre@fcsh.unl.pt
mailto:isabel.correia@ipiaget.pt


 Resumos 11 de Julho 2025  
 

25 
 

Comunicação 2 – C71 - Perceções de alunos portugueses do 1.º ao 12.º ano sobre o Clima Escolar e o Seu Bem-Estar 
Nádia Ferreira, EDUNOVA.ISPA, nferreira@ispa.pt 
José Castro Silva, EDUNOVA.ISPA, jcsilva@ispa.pt 
 

Resumo: O clima escolar e o bem-estar em contexto escolar têm sido alvo de maior atenção desde a pandemia, onde as 
comunidades têm alertado para alterações destes indicadores educativos. O presente estudo analisou as perceções de 
alunos portugueses do 1.º ao 12.º ano sobre o clima escolar e o bem-estar ao longo da sua trajetória escolar, envolvendo 
uma amostra de 2.842 estudantes com idades entre os 7 e os 20 anos. A investigação adotou uma metodologia mista, 
com recurso a questionários e entrevistas semiestruturadas. Os instrumentos utilizados incluíram o School Climate 
Survey Suite e o PERMA-Profiler, avaliando múltiplas dimensões do clima escolar (como cidadania, suporte social e 
segurança) e do bem-estar (como emoções positivas, saúde, realização e felicidade). Os resultados revelam uma 
avaliação globalmente positiva do clima escolar (M = 2.65) e do bem-estar (M = 7.06). A dimensão “Cidadania” destaca-
se como a mais valorizada no clima escolar, enquanto a “Felicidade” e a “Saúde” apresentam as pontuações mais 
elevadas no bem-estar. Contudo, os dados evidenciam uma tendência decrescente nas perceções positivas à medida 
que os alunos progridem nos níveis de escolaridade. Esta diminuição é particularmente evidente no que diz respeito à 
perceção da segurança escolar e à vivência de emoções negativas. As conclusões sublinham a importância de práticas 
educativas que promovam ambientes inclusivos e emocionalmente favoráveis ao longo da escolaridade. Este estudo 
contribui para o aprofundamento do conhecimento sobre fatores psicossociais que influenciam a experiência escolar 
dos alunos e oferece pistas relevantes para o desenvolvimento de estratégias promotoras de bem-estar em contexto 
escolar. 
 
Comunicação 3 – C74 - Práticas dos psicólogos escolares: avanços e desafios rumo à inclusão 

Margarida Botelho, ISPA- Instituto Universitário, mbotelho@ispa.pt 
Sérgio Gaitas, ISPA- Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, sgaitas@ispa.pt 
Joana Pipa, ISPA- Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, jpipa@ispa.pt 

 
Resumo: A prática da psicologia em contexto escolar está a evoluir no sentido de assumir um papel mais ativo na 
promoção da educação inclusiva, entendida como um processo de remoção de barreiras à participação e aprendizagem 
de todos os alunos. Esta transição exige o abandono de abordagens centradas no indivíduo e uma aposta reforçada em 
modelos ecológicos e colaborativos. Neste estudo, realizado no contexto do quadro legislativo português para a 
educação inclusiva, analisaram-se as perceções de 464 psicólogos escolares sobre a eficácia e frequência das suas 
práticas inclusivas. Recorreu-se a uma análise de perfis latentes com base na eficácia percebida, da qual emergiram três 
perfis distintos: o perfil centrado no indivíduo (11%), associado a práticas tradicionais e percecionadas como menos 
eficazes; o perfil centrado na comunidade (44%), alinhado com abordagens contemporâneas e maior eficácia percebida; 
e o perfil em transição (45%), que combina práticas individuais e sistémicas, com eficácia moderada. Os resultados 
evidenciam uma diversidade nas práticas dos psicólogos escolares, com sinais de transição para modelos mais 
colaborativos, mas também com a persistência de abordagens convencionais. Esta diversidade sugere que a 
transformação das práticas inclusivas está em curso, embora de forma assimétrica e não linear. A continuidade da 
investigação é essencial para compreender os fatores que facilitam ou dificultam esta mudança — não apenas ao nível 
da formação, mas também das condições institucionais e das dinâmicas escolares, incluindo as conceções que 
prevalecem nos contextos educativos sobre a inclusão e sobre o papel do psicólogo. Este estudo constitui, assim, um 
ponto de partida para aprofundar o papel dos psicólogos escolares na construção de contextos educativos 
verdadeiramente inclusivos. 
   
Comunicação 4 – C111 Perceções dos professores do 1º ciclo do ensino básico sobre o papel das competências 

socioemocionais na promoção da inclusão escolar. 
Vanessa Sofia Gomes Ribeiro, Instituto Piaget do Sul, vanessa_sgr@hotmail.com 
Isabel Tomázio Correira, Instituto Piaget do Sul, isabel.correia@ipiaget.pt 

Resumo: Este projeto de investigação-ação analisa as perceções dos professores do 1.º ciclo do ensino básico sobre o 
papel das competências socioemocionais na promoção da inclusão escolar, em conformidade com o Decreto-Lei n.º 
54/2018. Procura compreender os desafios enfrentados na integração das competências, identificar as estratégias mais 
utilizadas pelos docentes e compreender quais as necessidades de formação relacionadas com a inclusão escolar e o 
desenvolvimento de competências socioemocionais. Com base numa abordagem metodológica mista (quantitativa e 
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qualitativa), foram recolhidos dados através de 34 inquéritos por questionário com perguntas abertas e fechadas, para 
compreender os desafios enfrentados pelos docentes na integração destas competências, identificar estratégias eficazes 
e necessidades de formação. A revisão da literatura explora conceitos como inclusão, educação inclusiva e competências 
socioemocionais, destacando a relevância destas para criar ambientes de aprendizagem equitativos e acolhedores. Os 
resultados revelaram dificuldades significativas na adaptação curricular e pedagógica às necessidades dos alunos, 
frequentemente associadas à falta de formação contínua e recursos adequados. Além disso, evidenciam que atitudes 
positivas dos professores são determinantes na promoção da inclusão escolar. A intervenção proposta centra-se no 
desenvolvimento de competências socioemocionais como estratégia para superar barreiras à inclusão, com atividades 
estruturadas e colaborativas entre os agentes educativos. Cuja sua avaliação potenciaria melhorias na perceção dos 
docentes sobre práticas inclusivas e no envolvimento dos alunos em contextos mais participativos. Conclui-se que a 
integração sistemática das competências socioemocionais é essencial para a inclusão plena no 1.º ciclo, recomendando-
se investimentos em formação docente e recursos pedagógicos adaptados. 

Comunicação 5- C35 - A formação transforma? Trajetórias de mudança nas atitudes e na autoeficácia de professores 
face à inclusão 
Sérgio Gaitas, ISPA-Instituto Universitário, EDUNOVA*ISPA, sgaitas@ispa.pt 
Nádia Ferreira, ISPA-Instituto Universitário, EDUNOVA*ISPA, nferreira@ispa.pt 
Inês Silva, ISPA-Instituto Universitário, imartinssilva2@gmail.com 

 
Resumo: Os sistemas educativos têm vindo a reforçar o compromisso com a equidade e inclusão, procurando garantir 
a participação de todos os alunos. A implementação da educação inclusiva, sobretudo em contextos com recursos 
limitados, é compreendida como um processo de mudança a longo prazo. Em Portugal, as ações de formação contínua 
podem ter vários formatos e distribuem-se entre as 3 e as 50 horas. No contexto de uma formação em formato oficina 
com 25 horas o presente estudo teve como objetivo analisar o impacto desta formação nas atitudes e na autoeficácia 
dos docentes relativamente à inclusão. Participaram 19 professores de diferentes níveis de ensino, áreas disciplinares, 
contextos socioeconómicos e tempos de experiência. Os dados foram recolhidos através da aplicação de um Q-sort 
antes e após a formação. A análise identificou três grupos de professores, com perfis diferenciados de atitudes e do 
sentimento de autoeficácia. Embora o impacto da formação tenha sido globalmente positivo, este não foi homogéneo. 
Verificou-se uma redistribuição dos participantes entre os fatores, evidenciando trajetórias distintas de mudança. O 
fator associado a atitudes mais inclusivas e maior autoeficácia aumentou em número de participantes, refletindo 
progressos significativos. No entanto, outros fatores revelaram estabilidade ou transições menos marcadas, com alguns 
docentes a manterem posturas mais cautelosas ou resistentes. Os resultados evidenciam a importância de abordagens 
formativas diferenciadas, aprofundadas e colaborativas, que possibilitem um acompanhamento contínuo e tenham em 
conta os distintos pontos de partida dos professores, através de modalidades de formação estruturadas e reflexivas, 
moving beyond ‘quick-and-dirty’ teacher education for inclusion. 
 

 
MESA 2.3– Sala 305 - Coordenador: Sónia Cabral   

Relação Escola-Família-Comunidade: Participação e Envolvimento 
 

Comunicação 1 – C28 – A participação da criança na relação escola-famílias: conceções 
Dinora Guerra, Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, ritmusdinora@gmail.com 
Mafalda Pereira, Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, mafalda_pereira17@hotmail.com 
Marta Botelho, Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo,  martabotelho.prof@gmail.com 
Débora Pinto, Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo. deborapintoprof@gmail.com 

 
Resumo: Este artigo tem como foco a participação da criança no contexto educativo, reunindo dois estudos interligados 
por uma linha comum: a valorização da criança como agente ativo e competente no seu processo de aprendizagem. As 
questões de investigação que orientaram os estudos foram: (1) “Quais as conceções dos adultos e crianças relativamente 
à participação das crianças no contexto educativo de pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico?” e (2) “De que forma as 
estratégias promovidas pelo contexto educativo são facilitadoras da participação da criança na relação escola-família?”. 
Fundamentado na Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 1992) e na perspetiva da criança 
como sujeito de direitos (Tomás et al., 2021), o estudo procurou compreender as dinâmicas de participação da criança 
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e a articulação entre escola e família. A metodologia adotada foi de natureza qualitativa, alicerçada na investigação 
sobre a própria prática. Foram utilizados instrumentos como observação participante, entrevistas semiestruturadas com 
educadores, professores, famílias, bem como grupos focais com crianças, promovendo espaços de escuta. As práticas 
pedagógicas foram analisadas à luz de princípios participativos relevando a corresponsabilidade educativa. Os 
resultados, embora exploratórios, revelam que ainda persiste uma cultura de transmissão onde a voz da criança é pouco 
valorizada, mas também evidenciam que estratégias colaborativas, como projetos partilhados e rotinas dialogadas, 
podem promover o envolvimento ativo das crianças e fortalecer a relação escola-família. O estudo reforça a importância 
de práticas inclusivas e sistemáticas que reconheçam a criança como protagonista, contribuindo para a construção de 
um modelo educativo mais democrático, equitativo e sustentável. 
 
Comunicação 2 – C110 – “Desliga-te” – Programa de Intervenção em crianças do 2.º Ciclo 

Leonor Moreira Rato, Salesianos de Lisboa, Leonor.rato@salesianos.pt 
Rosário Costa, Salesianos de Lisboa, rosario.costa@salesianos.pt 

 
Resumo: O Projeto DESliga-te, desenvolvido pelas Psicólogas Leonor Moreira Rato e Rosário Costa do Departamento de 
Psicologia dos Salesianos de Lisboa, com o objetivo de minimizar/reduzir o tempo de utilização dos telemóveis em 
contexto escolar. Este projeto ocorreu em dois momentos: Iniciou-se com a aplicação de questionários a todos os alunos 
e pais do 2º ciclo do ensino básico. O questionário aplicado foi a versão reduzida da escala IAT (Internet Addiction Test) 
- versão pais e professores” (Patrão et al, 2023) e contou com uma amostra de 473 alunos e 261 pais. 
Os resultados obtidos apontam para um risco baixo de dependência quer no 5º quer no 6º ano. Relativamente aos pais, 
os resultados revelam que a maioria dos filhos não se encontra em risco de dependência.  Posteriormente, em sala de 
aula, foram desenvolvidas estratégias de autorregulação, competências socias e emocionais para promover o bem-estar 
físico e emocional dos alunos do 2º ciclo. Concluímos, que na nossa escola, nomeadamente no 2º ciclo do ensino básico, 
ainda não temos alunos em risco de dependência do uso dos telemóveis, embora seja fundamental uma sensibilização 
para a prevenção do impacto do uso das tecnologias em contexto escolar, desenvolvendo projetos promotores de uma 
utilização correta e saudável do uso das novas tecnologias.   
 
Comunicação 3 – C27 – Práticas parentais – Fator de sucesso no desenvolvimento comportamental e emocional nos 

adolescentes 
Zélia Torres, CICANT/ECATI/ULusófona, Tiflociências/CPTEI/FNSE, zeliabtorres@gmail.com   

 
Resumo: O estudo visou analisar a comunicação parental como fator de sucesso no desenvolvimento educacional, 
pessoal e social dos jovens. Realizada uma revisão teórica sobre a família, a importância da comunicação com os 
adolescentes. Referiu-se a literatura elucidativa sobre a adolescência, etapa do ciclo de vida humana caracterizada por 
diversas transformações físicas, psíquicas e sociais que conduzem ao estado adulto, mencionando alguns 
comportamentos que os adolescentes podem manifestar na faixa etária respetiva, nomeadamente a hiperatividade, 
ansiedade e depressão. A metodologia adotada, de cariz quantitativo, foi objetivo analisar a comunicação parental 
avaliada pelos adolescentes através da escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade (COMPA-A), versão 
adolescentes /12-16 anos), em estudantes do 2º, 3º ciclo do ensino básico e secundário de escolas públicas do concelho 
de Cascais. Amostra composta por 116 adolescentes, sendo sessenta e duas do género feminino (62) e cinquenta e 
quatro (54) do género masculino. Os resultados demonstram na globalidade que, existem diferenças significativas na 
comunicação parento-filial em função do género dos adolescentes, em relação à mãe e ao pai, sendo a mãe a preferida 
nas diferentes dimensões da escala. Os resultados permitiram compreender os adolescentes como possuidores de 
competências comunicacionais com os seus progenitores em diferentes dimensões. Destacamos a importância da 
interação como fator promotor de comunicação. De acordo com a literatura referida, todos os adolescentes devem 
beneficiar de apoio parental. O bom relacionamento entre os membros familiares envolve equilíbrio, reforço positivo, 
valores, expressão de sentimentos, opiniões, partilha e amor, condições essenciais para a existência de competências 
sociais. 
 
Comunicação 4 – C57– Perspetivas sobre a formação para o envolvimento das famílias na educação: Caminhos e 

oportunidades de desenvolvimento 
Sónia Cabral, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, scabral@ispa.pt 
Lourdes Mata, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, lmata@ispa.pt 
Francisco Peixoto, EDUNOVA.ISPA, Ispa – Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt 
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Resumo: A relação entre o envolvimento e participação das famílias na educação (EPFE) e o desenvolvimento cognitivo, 
social e emocional das crianças é positiva e contribui para que seja considerada uma competência fundamental da 
formação inicial de educadores de infância (FIEI). A revisão da literatura revela que, apesar de alguns países 
reconheceram a importância do envolvimento da família nas suas políticas educacionais e estruturas curriculares, a 
formação docente para o envolvimento das famílias permanece frágil. É nosso objetivo analisar se a FIEI, em Portugal, 
promove uma formação coerente, sustentada e eficaz, dos futuros educadores de infância, para o EPFE. Através de um 
desenho qualitativo exploratório, analisámos como é que, coordenadores dos mestrados em educação pré-escolar 
(MEPE) e em educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico (MEPE1ºCEB), conceptualizam e percebem a formação 
nesta área. A amostra representa 62,1% (n=18) das 29 instituições que ministram estes mestrados, com 21 entrevistas 
realizadas. A análise de conteúdo realizada, com recurso ao MAXQDA, permitiu codificar os dados tematicamente, 
combinando códigos à priori e emergentes, para responder às questões de investigação. Com base nos resultados, 
podemos afirmar que os entrevistados reconhecem e valorizam a importância do EPFE, mas expõem inconsistências 
entre essas conceções e as práticas na FIEI nos mestrados que coordenam, onde consideram difícil garantir a sua 
abordagem. Estes resultados reforçam a necessidade de se desenvolver, de forma explícita e coerente, uma formação 
que permita a todos os futuros educadores promover um envolvimento efetivo das famílias na educação. 
 
Comunicação 5 – C81 – Comunidade que é escola e escola que transforma a comunidade 

Sara Vaz, ATM - Associação Tempo de Mudar para o Desenvolvimento do Bairro dos Lóios, 
associacao@tempodemudar.pt 
Andreia Pereira, ATM - Associação Tempo de Mudar para o Desenvolvimento do Bairro dos Lóios, 
associacao@tempodemudar.pt 

 
Resumo: Seguindo os princípios do desenvolvimento comunitário (Nunes, Viana, Serra e Amaro, 2017), assumimos a 
missão de contribuir para o bem-estar da comunidade através de uma educação transformadora, alicerçada na 
intervenção comunitária e sistémica em que a capacitação e o empoderamento são a base da ação. A creche e o jardim-
de-infância não podem estar à margem, mas devem fazer parte do sistema comunitário, que está em constante 
construção coletiva, a partir de cada um e potenciado por recursos externos/forças exógenas. Acreditamos na 
competência e no direito à participação de crianças e famílias. Vivemos em equipa um processo de transformação 
contínua com transparência e autenticidade; poder partilhado e baseado em princípios de flexibilidade; reflexão a partir 
das práticas. Equipa técnica multidisciplinar impulsionadora do treino de questionamento e alinhamento na intervenção 
e com um papel agregador/ponte com outros processos comunitários e áreas de intervenção da associação. 
Participamos em várias redes e parcerias construindo um trabalho em rede numa ação que se quer cada vez mais 
integrada no território. O contexto educativo e comunitário beneficia de uma abordagem (sistémica) Multidisciplinar de 
Intervenção Multinível num apoio à construção de projetos de vida individuais, familiares e coletivos. 
 

 
MESA 2.4– Sala 306 - Coordenador: Ana Teresa Brito   

Transições Educativas Participadas: Continuidades e Descontinuidades  
 
Comunicação 1 – C80 – (Des)continuidades nas transições para o ensino superior dos estudantes guineenses em 

Portugal 

Catarina Doutor, Centro de Investigação em Educação de Adultos e Intervenção Comunitária (CEAD), 
Universidade do Algarve, cdoutor@ualg.pt 

 
Resumo: A transição para o ensino superior constitui um momento crítico no percurso académico dos estudantes. A 
literatura tem vindo a evidenciar que o ensino superior proporciona desafios, quer académicos, quer sociais aos 
estudantes. Neste contexto, esta comunicação analisa as experiências de estudantes guineenses numa instituição de 
ensino superior (IES) portuguesa, com o objetivo de identificar e compreender os fatores de continuidade ou de 
descontinuidade nos seus percursos académicos. Para tal, recorreu-se a uma abordagem qualitativa, com recurso a 
entrevistas narrativas realizadas a onze estudantes guineenses. As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas 
através da técnica de análise de conteúdo. Os resultados evidenciam diversos fatores que influenciam os percursos 
destes estudantes. Entre os elementos de continuidade, destaca-se o apoio de alguns docentes e colegas, bem como a 
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participação em atividades extracurriculares e em jantares de curso, que contribuíram para a integração académica e 
social. No entanto, os estudantes identificaram descontinuidades significativas como dificuldades linguísticas, 
obstáculos na realização de trabalhos académicos, limitações ao nível dos conhecimentos informáticos e, por fim, 
experiências de discriminação. Conclui-se que as transições vividas por estes estudantes são marcadas por uma elevada 
complexidade, o que reflete os desafios estruturais que persistem no ensino superior. Torna-se, assim, fundamental que 
as IES adotem e implementem práticas pedagógicas inclusivas e ajustadas às especificidades destes estudantes.  
 
Comunicação 2 – C13 – A importância da articulação nas transições educativas: um desafio partilhado 

Carla Costa Fernandes, EDUNOVA.ISPA – Centro de Investigação Interdisciplinar em Educação, 
cfernandes.edunova@ispa.pt 
Lourdes Mata, ISPA, EDUNOVA.ISPA – Centro de Investigação Interdisciplinar em Educação, lmata@ispa.pt 

 
Resumo: A transição e adaptação das crianças ao Primeiro Ciclo do Ensino Básico constitui um momento determinante 
no seu percurso escolar, exigindo uma continuidade estruturada e uma articulação eficaz entre a Educação Pré-Escolar 
e o Primeiro Ciclo. Esta transição não deve ser encarada como um evento isolado, mas sim como um processo gradual 
e intencionalmente planeado, que assegure a continuidade das aprendizagens, o bem-estar das crianças e uma 
experiência escolar positiva. Esta comunicação destaca o papel fundamental dos educadores de infância e dos 
professores do Primeiro Ciclo enquanto parceiros neste processo, assumindo uma responsabilidade partilhada na 
criação de um ambiente educativo que favoreça a continuidade pedagógica e promova o desenvolvimento integral das 
crianças. Serão apresentados exemplos de boas práticas de colaboração e articulação entre estes profissionais, 
evidenciando estratégias e dinâmicas concretas que podem ser implementadas para facilitar a transição escolar. Estas 
práticas, ancoradas numa intencionalidade educativa, visam garantir uma experiência harmoniosa e significativa para as 
crianças, promovendo a sua adaptação e o seu sucesso educativo. A comunicação adota uma abordagem ecológica da 
transição, realçando a importância do envolvimento de todos os atores – docentes, famílias, crianças e comunidade – 
no processo de adaptação. Pretende-se, assim, contribuir para uma reflexão sobre a necessidade de um reforço da 
colaboração entre os diferentes intervenientes no processo educativo, sublinhando a importância de uma transição 
planeada, acompanhada e sustentada por práticas pedagógicas inclusivas e articuladas. 
 
Comunicação 3 – C84 – A formação inicial docente para a gestão da transição entre a educação pré-escolar e o 1.º 

Ciclo do Ensino Básico: Análise Curricular 
Micaela da Silva, Ispa – Instituto Universitário, micaelaagsilva@gmail.com 
Ana Teresa Brito, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, anateresa.brito@ispa.pt 
Lourdes Mata, Ispa – Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, lmata@ispa.pt 

 
Resumo: Nas últimas décadas, as transições educativas na infância têm sido estudadas sob diversas perspetivas, 
incluindo diversidade, inclusão, colaboração e políticas. A investigação destaca a importância da lenidade nestas 
transições, da colaboração entre contextos educativos e do papel ativo da criança. O Modelo Ecológico de 
Bronfenbrenner (1989) tem sido utilizado para analisar influências sistémicas, enquanto o Modelo Ecológico e Dinâmico 
para a Transição apresentado por Rimm-Kaufman e Pianta (2000) e outros estudos enfatizam a complexidade de 
variáveis e dinâmicas e o impacto destas transições nas crianças e envolvidos. Estas, entende-se, devem ser 
intencionalmente planeadas, preparadas e facilitadas, exigindo um conjunto de competências dos profissionais. Este 
estudo, inserido num projeto de doutoramento e impulsionado pela lacuna na investigação em Portugal sobre como os 
currículos de formação inicial preparam os docentes para gerir a transição entre a educação de infância e o ensino 
obrigatório, visa caracterizar a formação inicial dos Mestrados em Educação Pré-Escolar (MEPE) e em Educação Pré-
Escolar e Ensino do 1.ºCEB (MEPE1CEB), analisando a forma como é desenvolvida a capacitação para uma ação 
pedagógica que harmonize esta transição. Metodologicamente, adota-se uma perspetiva ecossistémica, combinando a 
análise curricular dos cursos registados na DGES (identificando referenciais, competências e estratégias) com a avaliação 
da incorporação de uma visão sistémica e holística das transições, da inter/transdisciplinaridade nos planos de estudo e 
da existência de módulos nas U.C. dedicados à (gestão desta) transição. Serão apresentados os procedimentos em curso 
para esta caracterização, analisando a sua relação com os objetivos propostos e contextualizando-os com os referenciais 
teóricos. 
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Comunicação 4 – C34 – Rotina estruturada para o sucesso educativo: o caso de uma criança com perturbação do 

espetro do autismo 
Isabel Maria Tomázio Correia, Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Setúbal, 
isabel.correia@ese.ips.pt 
Gabriela Leite, Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, gabriela.leite@aepel.org 

 
Resumo: A rotina estruturada desempenha um papel crucial no desenvolvimento de todas as crianças, contribuindo 
para a organização, previsibilidade e confiança, fundamentais para o seu bem-estar emocional e sucesso educativo. 
Contudo, para crianças com perturbação do espetro do autismo (PEA), a rotina desempenha um papel ainda mais 
significativo, sendo um pilar na sua adaptação a novos contextos e promoção da autonomia. Este estudo de caso, relata 
a trajetória de uma criança a frequentar o 1.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, tendo como objetivo focar as dificuldades 
enfrentadas na transição da educação pré-escolar para o ensino básico e os desafios na implementação de uma rotina 
adequada, com a participação e o envolvimento da família. A transição revelou-se complexa devido à dificuldade de 
adaptação da criança às novas dinâmicas educativas, como horários, ambientes e interações sociais. A rotina 
inicialmente proposta necessitou de ser ajustada frequentemente, considerando as reações e necessidades específicas 
da criança. Procedeu-se a um planeamento rigoroso, através da introdução gradual de atividades, da utilização de 
suportes visuais, como cronogramas ilustrativos e de um "diário de rotinas", que facilitou a comunicação entre a escola-
família e promoveu maior segurança para a criança. Apesar das dificuldades iniciais, a implementação contínua de 
estratégias específicas resultou numa melhoria na adaptação, interação social e participação nas atividades escolares. 
Este estudo destaca a importância da formação de profissionais e da colaboração escola-família, sublinhando que o 
sucesso educativo depende de abordagens individualizadas e sensíveis às necessidades das crianças. Além disso, destaca 
que uma rotina estruturada promove inclusão e beneficia o ambiente educativo. 
 
C 
omunicação 5- C54 – Construindo conhecimento: o impacto dos projetos transdisciplinares para alunos com PEI em 

ambientes educativos 
Gabriela Leite, Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, gabriela.leite@aepel.org 
Paula Vigário, Agrupamento de Escolas Pedro Eanes Lobato, paula.vigario@aepel.org 

 
Resumo: Com o objetivo de garantir práticas pedagógicas inclusivas para todos o Decreto-Lei 54/2018 introduz as 
adaptações curriculares significativas (ACS). Esta medida afeta aprendizagens previstas nos documentos curriculares, 
exigindo um Programa Educativo Individual (PEI). O PEI introduz conteúdos específicos, aprendizagens substitutivas e 
objetivos globais, estimulando autonomia, autodeterminação e relações interpessoais, garantindo um ensino acessível 
e adequado às necessidades de cada aluno. Com base nas diretrizes do DL e no projeto educativo do Agrupamento, o 
Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), mais concretamente na sala especializada (espaço físico agregado ao CAA), 
desenvolvemos competências de autonomia para alunos com medidas adicionais, acompanhados por docentes e 
técnicos especializados. O estudo de caso destaca práticas inclusivas, promovendo aprendizagens específicas por meio 
de projetos de autonomia adaptados às necessidades individuais e coletivas. Os projetos foram desenvolvidos com o 
objetivo de promover a autonomia pessoal, social dos alunos; proporcionar ambientes ricos em estímulos, favorecendo 
o desenvolvimento cognitivo e estabelecer parcerias entre a escola e a família. As atividades começam com um conto 
infantil no projeto “Histórias no Sofá”, em parceria com a biblioteca escolar. Partindo dessa narrativa, são planeadas 
dinâmicas semanais, integrando os projetos da Horta Pedagógica, Sabores e Paladares (culinária), InraizArtes 
(música/artes) e Mindfulness. Além das iniciativas desenvolvidas na sala especializada, levamos estes projetos às turmas 
de referência de cada aluno, potenciando o sentimento de pertença e participação à Escola, preparando-os para uma 
sociedade mais acolhedora e equitativa. Os alunos interagem, exploram e desenvolvem competências individuais e de 
grupo, favorecendo a troca de ideias e a construção coletiva do conhecimento. 
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MESA 2.5– Sala 307 - Coordenador: Lourdes Mata   
Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas – Educação de Infância 

   
Comunicação 1 – C72 – O papel do educador de infância em Creche e a construção da profissionalidade na formação 

inicial: contributos da prática docente na ESE de Setúbal 
Ana Teresa Gonçalves, ESE-IPS, teresa.goncalves@ese.ips.pt 
Carina Rodrigues, ESELx-IPL; ESE-IPS; CIEC, UMinho, carina.rodrigues@ese.ips.pt 

Resumo: As Orientações Pedagógicas para Creche reforçam o reconhecimento deste contexto como um espaço 
educativo fundamental e atribuem ao educador um papel central na garantia do direito à educação de qualidade, i.e., 
do bem-estar, do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças dos 0 aos 3 anos. Aprofundar a compreensão desse 
papel impele à reflexão sobre a complexidade da prática educativa em Creche e sobre as competências profissionais 
que se lhe associam nas diferentes dimensões da ação com as crianças, as equipas e as famílias. Esta comunicação 
propõe analisar o modo como este aprofundamento é promovido na formação inicial dos educadores de infância, 
nomeadamente nos Cursos de Mestrado em Educação Pré-Escolar (MPE) e Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico (MPE1C) da Escola Superior de Educação de Setúbal. Considerando as dinâmicas propostas 
em diferentes Unidades Curriculares que privilegiam uma abordagem teórico-prática e o recurso a metodologias ativas, 
avaliam-se as oportunidades reflexivas e formativas que favorecem a mobilização de saberes com vista à construção de 
boas práticas e o desenvolvimento da profissionalidade dos estudantes em face das especificidades da ação pedagógica 
em Creche. Pretende-se, assim, contribuir para a reflexão sobre práticas integradas de formação que sejam promotoras 
de um olhar simultaneamente atento, crítico, ético e competente sobre a educação nos primeiros anos. 
 
Comunicação 2 – C44 - As Orientações Curriculares em Educação Pré-Escolar: em que contextos aparece a palavra 

“participação”? 
Rita Brito, ISEC Lisboa, ritabrito@iseclisboa.pt 

 
Resumo:  Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento infantil. Neste período, as crianças não 
são apenas recetoras passivas de cuidados, mas participantes ativas na construção das suas experiências. A Convenção 
dos Direitos da Criança (UNICEF, 1989) consagra o direito à participação, garantindo à criança o direito de expressar as 
suas opiniões e de serem ouvidas em todas as questões que as afetam, incluindo no contexto educativo. Este estudo 
teve como objetivo analisar o uso da palavra "participa" (e derivadas) no documento Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar (OCEPE), de modo a compreender os contextos em que a participação da criança é valorizada. 
Para a realização da análise do texto recolhido foi realizada uma análise temática indutiva (Braun & Clark, 2006), 
identificando padrões diretamente a partir dos dados. A análise revelou quatro grandes áreas de participação nas OCEPE: 
(1) a participação das crianças na gestão do currículo, no planeamento e avaliação do ambiente educativo; (2) a 
participação na vida do grupo, promovendo a vivência democrática e a valorização da diversidade; (3) o envolvimento 
dos pais na gestão curricular e nas atividades da instituição; e (4) a participação de todos os intervenientes – pais, 
crianças, educadores e outros profissionais – com especial atenção à transição de ciclo. Conclui-se que a participação é 
um direito e uma estratégia pedagógica essencial para promover o desenvolvimento integral da criança, contribuindo 
para uma educação mais justa, democrática e centrada na criança. 
 
Comunicação 3 – C42 – Aldeia das Profissões: Um Projeto de Aprendizagem em Educação Pré-Escolar 

Catarina Inácio, ISEC Lisboa, 20240782@alunos.iseclisboa.pt 
Rita Brito, ISEC Lisboa, ritabrito@iseclisboa.pt 

 
Resumo: O projeto, intitulado “Aldeia das Profissões”, foi desenvolvido no âmbito da Iniciação à Prática Profissional em 
Educação Pré-Escolar, num jardim de infância da rede pública em Torres Vedras. Teve como ponto de partida uma 
pergunta lançada às crianças: “Enquanto estamos na escola, onde estão os vossos pais?”. Esta desencadeou um conjunto 
de ideias preconcebidas, suposições e curiosidades associadas a diferentes profissões. Através da escuta ativa e da 
metodologia de trabalho por projeto, foi construída uma abordagem pedagógica centrada – tanto quanto possível e em 
muito associado a questões externas à autora – nas crianças, respeitando os seus interesses, saberes prévios e ritmos 
de aprendizagem. O projeto promoveu aprendizagens em diversas áreas previstas nas Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar e incluiu atividades diversificadas para dar resposta às questões das crianças, tais como a 
construção simbólica de casas com tijolos de barro, a criação de personagens de diferentes profissões, visitas de 

mailto:teresa.goncalves@ese.ips.pt
mailto:carina.rodrigues@ese.ips.pt
mailto:ritabrito@iseclisboa.pt
mailto:20240782@alunos.iseclisboa.pt
mailto:ritabrito@iseclisboa.pt


 Resumos 11 de Julho 2025  
 

32 
 

profissionais, simulações e investigações. Privilegiou-se o envolvimento das famílias, com as suas participações e 
contributos ao longo do projeto, bem como da comunidade educativa. A “Aldeia das Profissões” materializou-se num 
espaço físico e simbólico de aprendizagem, reflexão e partilha. Esta experiência permitiu consolidar uma prática 
pedagógica participativa e centrada na relação, na escuta ativa e na valorização da criança como protagonista da sua 
aprendizagem, evidenciando também o potencial do trabalho por projeto como metodologia de ensino-aprendizagem. 
 
Comunicação 4 – C82 – Crenças e práticas das/os educadoras/es de infância na promoção de competências 

emocionais 

Ana Fernandes, EDUNOVA.ISPA, afernandes@ispa.pt 
Lourdes Mata, Ispa-Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, lmata@ispa.pt 
Francisco Peixoto, Ispa-Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, fpeitoxo@ispa.pt 

 
Resumo: As crenças manifestadas pelos/as educadores/as de infância (EI) relativamente ao seu papel na abordagem 
dos diversos domínios do desenvolvimento e da aprendizagem das crianças constituem um elemento central para a 
compreensão da intencionalidade educativa que orienta as suas práticas profissionais. Assume particular relevância a 
exploração das crenças dos/as educadores/as sobre diferentes áreas do desenvolvimento, com especial enfoque no 
domínio do desenvolvimento emocional, cuja importância é amplamente reconhecida na literatura científica e 
pedagógica. O presente estudo teve como principal objetivo caracterizar as crenças e as práticas percecionadas dos/as 
EI relativamente a diversos aspetos do desenvolvimento emocional das crianças, bem como compreender de que forma 
as crenças estavam associadas ao tipo de práticas relatadas. Este estudo contou com a participação de 852 EI, tendo os 
dados sido recolhidos através da aplicação de um questionário online, composto por várias escalas que avaliavam 
crenças e a intencionalidade na prática pedagógica. Os resultados obtidos evidenciaram a complexidade das interações 
entre os diferentes tipos de crenças e as práticas específicas relativas à promoção das competências emocionais das 
crianças, constatando-se que as crenças assumiam um papel central na explicação da especificidade das práticas 
pedagógicas para o desenvolvimento emocional na infância. Adicionalmente, fatores como os anos de serviço, o setor 
de atuação (público ou privado) e a avaliação da formação inicial demonstraram influenciar as crenças e estratégias 
práticas relatadas. Estas relações sublinham a necessidade de investir em intervenções formativas que, não só reforcem 
crenças positivas, como também promovam a confiança dos/as EI nas suas competências emocionais e pedagógicas, 
com o intuito de contribuir para uma prática educativa mais consciente, reflexiva e fundamentada. 
 
Comunicação 5- C32 - Diversidade Cultural: Ambiente Educativo e Inclusão no Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino 

Básico 
Patrícia Salgueiro, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, patricia.salgueiro.isce@gmail.com 
Telmo Cipriano, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, telmocipriano.isce@gmail.com 
Débora Pinto, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo, deboraraquel.pinto78@gmail.com 

 
Resumo: O presente estudo insere-se no âmbito de um trabalho cooperativo desenvolvido no âmbito do Mestrado em 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, centrando-se na análise da diversidade cultural e da inclusão 
nos ambientes educativos destes níveis de ensino. Numa época onde os contextos sociais e educativos estão cada vez 
mais marcados pela diversidade cultural e pessoal, torna-se extremamente importante repensar as práticas pedagógicas 
que valorizem a interculturalidade e a inclusão. Através de uma metodologia qualitativa, foram realizadas observações 
em contexto de estágio, entrevistas com docentes, famílias e crianças, e reflexões dos estudantes, possibilitando 
identificar práticas inclusivas dirigidas tanto à diversidade funcional como cultural. Os dados demonstram um ajuste 
gradual das práticas docentes com a construção de ambientes educativos que respeitem a individualidade de cada 
criança, independentemente das suas necessidades específicas ou origem sociocultural. Esta investigação reforça a 
necessidade de uma abordagem holística à inclusão, que reconheça e valorize a diversidade em todas as suas dimensões. 
O ambiente educativo deve ser considerado um espaço de pertença, igualdade e participação ativa, promovendo o 
desenvolvimento pleno de todas as crianças. Assim, destaca-se o papel fundamental dos docentes enquanto agentes 
transformadores, capazes de assegurar uma resposta educativa coerente, sensível e sustentada nos princípios da justiça 
social e da educação inclusiva. Conclui-se que a inclusão e a diversidade cultural devem ser entendidas como pilares 
fundamentais da prática pedagógica, exigindo uma formação contínua, crítica e reflexiva que contribua para a 
construção de uma educação democrática e intercultural. 
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MESA 2.6– Sala 309 - Coordenador: Margarida Alves Martins   
Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas – Leitura e Escrita  

 
Comunicação 1 – C30 – Da Literatura à Oralidade, na Perspetiva do MEM 

Débora Cláudio, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo,  debsofia12@hotmail.com 
Carina Rodrigues, ISCE – Instituto Superior de Lisboa e Vale do Tejo carinarodrigues311@gmail.com 

 
Resumo: O presente artigo apresenta os resultados de uma investigação sobre a própria prática desenvolvida em 
contexto de Educação Pré-Escolar, em duas instituições, com o objetivo de compreender de que forma a leitura de 
histórias, articulada com os princípios do Movimento da Escola Moderna (MEM), promove o desenvolvimento da 
linguagem oral e a aquisição de aprendizagens significativas. A investigação, de natureza qualitativa, baseou-se na 
observação participada e no registo com notas de campo, envolvendo dois grupos mistos de crianças com idades entre 
os 4 e os 6 anos. Reconhece-se a linguagem oral como um processo dinâmico e multifacetado, que integra competências 
de comunicação e de consciência linguística, sendo a literatura infantil valorizada como um recurso essencial para o 
enriquecimento do vocabulário e o estímulo das capacidades expressivas e compreensivas. A leitura de histórias deu 
origem a um conjunto de atividades inseridas em projetos de trabalho, como recontos orais e escritos, criação de um 
livro coletivo, elaboração de cartas de elogio e dramatizações. A realização destas experiências pedagógicas favoreceu 
a escuta ativa, a cooperação, a negociação e a tomada de decisões partilhadas. Os resultados obtidos revelam progressos 
significativos ao nível da clareza da expressão oral, da organização do discurso e da participação em interações verbais 
significativas. Conclui-se que a leitura de histórias, quando integrada numa abordagem pedagógica participativa como a 
do MEM, pode constituir um poderoso catalisador do desenvolvimento da linguagem oral, da criatividade, da 
colaboração e da consciência crítica, contribuindo para a participação de crianças mais interventivas, colaborativas e 
socialmente conscientes. 
 
Comunicação 2 – C91 – Entre sons e jogos: Um programa gamificado de consciência fonológica para prevenção de 

dificuldades de leitura no 1.º ano. 

Liliana Salvador, EDUNOVA.ISPA - Ispa, Instituto Universitário, lsalvador@ispa.pt 
Margarida Alves-Martins, EDUNOVA.ISPA - Ispa, Instituto Universitário, mmartins@ispa.pt 

 
Resumo: A investigação sobre a aprendizagem da leitura tem evidenciado a importância do desenvolvimento de 
competências de consciência fonológica, sobretudo em contextos de prevenção de dificuldades. Embora os benefícios 
de programas de treino fonológico estejam bem documentados, a integração de princípios de gamificação no desenho 
dessas intervenções, com potencial para motivar e envolver os alunos, continua pouco explorada no contexto educativo 
português. Este estudo analisou os efeitos de um programa de intervenção em consciência fonológica, desenvolvido 
com base em estratégias de gamificação educativa, dirigido a crianças do 1.º ano de escolaridade em risco de 
dificuldades na aprendizagem da leitura. O programa integrou elementos típicos da gamificação — regras claras, 
progressão por níveis, feedback imediato e componentes lúdicas — com o objetivo de promover o envolvimento ativo 
dos alunos. Participaram 40 crianças, com desempenhos baixos em vocabulário, identificação de letras e consciência 
fonémica, distribuídas aleatoriamente por grupo experimental e grupo de controlo. A intervenção, realizada em pares, 
incluiu atividades como identificação de rimas, segmentação e manipulação fonémica, integradas em dinâmicas 
gamificadas. Foram aplicadas medidas de pré e pós-teste em leitura, escrita e consciência fonémica. Os resultados 
revelaram diferenças estatisticamente significativas em todas as variáveis, com ganhos superiores no grupo 
experimental. Estes dados reforçam a relevância de integrar estratégias de gamificação em programas de promoção da 
literacia emergente e evidenciam a viabilidade de os professores do 1.º Ciclo aplicarem práticas pedagógicas inovadoras, 
acessíveis e adaptáveis no quotidiano da sala de aula. 
 
Comunicação 3 – C47 – O Ensino da produção escrita no 1.º CEB: O papel da formação inicial de professores 

Maria Beatriz Gil, EDUNOVA.ISPA, mariabeatriz.mgil@gmail.com 
Margarida Alves Martins, EDUNOVA.ISPA, mmartins@ispa.pt 

 
Resumo: A escrita é fundamental no percurso dos alunos, dependendo a sua aprendizagem da forma como é ensinada. 
Apesar de reconhecida como fator de sucesso e elemento facilitador das aprendizagens, muitos professores não 
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desenvolvem um ensino explícito da dimensão textual e as tarefas de escrita resumem-se a cópias, ditados e respostas 
a questões. Graham e Alves (2021) afirmam ser necessário conhecer as necessidades dos professores, para o 
desenvolvimento de recursos/materiais que lhes permitam implementar atividades de ensino da produção escrita de 
forma explícita e continuada desde o 1.º CEB. Neste contexto, tivemos como objetivo analisar os conhecimentos, 
conceções pedagógicas e expetativas sobre o ensino da escrita de futuros professores de 1.º CEB e identificar 
necessidades ao nível da formação. Construímos um questionário que foi respondido por 99 estudantes a frequentar o 
último ano de mestrados de formação inicial para a docência no 1.º CEB, em quatro instituições de ensino superior. Os 
resultados revelam que os estudantes se sentem pouco confiantes para ensinar a escrita, apresentando mais confiança 
no ensino de textos para narrar e descrever, e insegurança relativamente a textos para informar/explicar, argumentar e 
compor poemas; revelam desconhecimento de recursos didáticos disponíveis; e evidenciam necessidades de formação 
para ensinar a planificar, escrever e rever textos, assim como para articular a produção escrita com outras áreas 
disciplinares. Estes resultados permitem refletir sobre o papel da formação inicial no desenvolvimento de competências 
para o ensino da produção escrita e contribuem para a construção de um recurso didático de apoio às práticas docentes. 
 
Comunicação 4 – C98 – Entre Leitura e Escrita: Estratégias Docentes e Dificuldades de Aprendizagem no 1.ºCiclo 

Ana Rita Monteiro, Ispa – Instituto Universitário, rita.monteiroo98@gmail.com 
Liliana Salvador, EDUNOVA.ISPA - Ispa, Instituto Universitário, lsalvador@ispa.pt 

 
Resumo:   O domínio da leitura e da escrita constitui um pilar essencial para o percurso académico de qualquer aluno. 
A sua aprendizagem, especialmente nos primeiros anos de escolaridade, é determinante não só para o sucesso escolar, 
mas também para o desenvolvimento de competências cognitivas e comunicacionais mais amplas. Este estudo teve 
como objetivo explorar as práticas pedagógicas de professores do 1.º e 2.º anos do 1.º Ciclo do Ensino Básico, no que 
diz respeito ao ensino e avaliação da leitura e da escrita, bem como às estratégias utilizadas na identificação e superação 
de dificuldades de aprendizagem em alunos com e sem necessidades específicas. Recorreu-se a uma abordagem 
qualitativa e exploratória, através da realização de entrevistas semiestruturadas a 10 docentes. A análise de conteúdo 
revelou quatro categorias principais: práticas de ensino, práticas de avaliação, identificação de dificuldades de 
aprendizagem e diferenciação pedagógica. Os resultados evidenciam que os professores tendem a ensinar leitura e 
escrita de forma integrada, revelando, contudo, lacunas na distinção dos métodos utilizados e nas estratégias de 
identificação precoce de dificuldades. Foram também referidos desafios significativos na adaptação das práticas a 
diferentes perfis de alunos. Os dados reforçam a necessidade de uma reflexão crítica sobre a formação contínua dos 
professores e o desenvolvimento de práticas pedagógicas ajustadas à diversidade, promovendo uma resposta educativa 
mais eficaz e equitativa. 

Comunicação 5 - C22  - A Literatura Viv(e)a: desafios e possibilidades da aula de literatura no Ensino Superior 
Pedro Rosário, Universidade de Coimbra, pedro.godoi.rosario@gmail.com 

Resumo: A Escrita Criativa no ensino de literatura revela o aspecto da criação literária que pode desenvolver um maior 
domínio da expressão escrita, da leitura crítica e dos elementos da teoria literária e historiografia, através dos 
procedimentos construtivos do texto literário e pelo exercício da técnica. Buscar esse enfoque na realidade do Ensino 
Superior Português é uma forma de discutir esse cenário e influenciar na prática dos futuros professores do ensino 
escolar. Há uma lacuna quando se refere ao estudo do ensino de literatura nas universidades portuguesas e há uma 
lacuna ainda maior quando se pensa em novos métodos para esse ensino. Utilizando como base os estudos do 
investigador brasileiro Diego Grando, o professor doutor Luis Assis Brasil e a professora douta francesa Violaine Houdart-
merot, o objetivo dessa comunicação é analisar o ensino de literatura e suas práticas na Licenciatura e no Mestrado em 
Ensino de Português e, assim, propor novos caminhos para um ensino voltado para à criação literária como forma de 
desenvolvimento da experiência do texto literário e a formação de leitores autônomos e críticos. 

 
 

MESA 2.7– Sala 310 - Coordenador: Sofia Gonçalves   
Práticas Organizacionais, Educação e Desenvolvimento Curricular  

 
Comunicação 1 – C38 - A Subjetividade e o Currículo de Filosofia: Uma Análise Hermenêutica. 

Simone Grohs,  Nova-FCSH,  a55637@campus.fcsh.unl.pt 
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Resumo: O presente artigo faz parte da investigação de doutoramento em curso, no Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Nova de Lisboa, que examina o currículo de filosofia português. A questão central presente 
neste texto investiga de que maneira o currículo filosófico favorece o desenvolvimento de uma subjetividade crítica, 
cívica e multicultural. Ao examinar como a filosofia contribui para esse processo, busca-se identificar as ideologias 
implícitas no currículo português de filosofia e a sua interferência na formação dos alunos. Utilizando uma abordagem 
qualitativa, busca-se promover um diálogo entre os teóricos do currículo crítico para fundamentar a recontextualização 
do currículo de filosofia no âmbito escolar e seus efeitos na exigência conceptual. Através da hermenêutica, explora-se 
as dinâmicas de recontextualização e transmissão do saber filosófico, destacando a relação entre currículo, ideologia, 
poder e subjetividade, conforme o entendimento de Basil Bernstein (1996), Foucault (1997; 2023) e Gadamer (2007). A 
análise sugere que um currículo flexível e aberto ao diálogo pode potencializar a autonomia intelectual e a reflexão 
crítica, essenciais para a constituição de subjetividades plurais e emancipadas. Conclui-se que a disciplina de filosofia, 
quando articulada a uma perspectiva curricular, democrática, desempenha um papel fundamental na formação de 
sujeitos capazes de interrogar e transformar realidades sociais e culturais. 
 
Comunicação 2 – C90 – Formar para Transformar: um novo olhar sobre o Plano de Formação Docente  

Nuno Santos, Agrupamento de Escolas de Soure, a2023150139@esec.pt 
Sofia Gonçalves, Escola Superior de Educação do Politécnico de Coimbra, InED, sofiagoncalves@esec.pt 
 

Resumo: O Plano de Formação (PF) docente deve ser considerado um documento estruturante das Organizações 
Escolares (OE), ao mesmo nível do Projeto Educativo ou do Plano Anual de Atividades. No entanto, a sua importância 
tem vindo a ser progressivamente desvalorizada, sendo frequentemente reduzido a uma formalidade para cumprimento 
de exigências legais ou de progressão na carreira docente. Os Centros de Formação de Associação de Escolas (CFAE), por 
sua vez, enfrentam limitações significativas, como o subfinanciamento, a crescente dependência do Ministério da 
Educação (ME) e uma perceção crescente entre os docentes de que a resposta dos centros às necessidades formativas 
das escolas e dos profissionais nem sempre é plenamente satisfatória. A presente comunicação pretende apresentar um 
plano de intervenção que reconceptualize o PF como instrumento estratégico ao serviço da qualidade educativa. 
Defende-se a elaboração de um PF centrado na escola, orientado para as práticas docentes e estruturado a partir da 
identificação participada das necessidades formativas., através da escuta ativa dos docentes. O plano propõe o reforço 
da autoformação, a dinamização de grupos cooperativos de aprendizagem profissional, a valorização de saberes da 
experiência e o uso integrado das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como suporte a práticas inovadoras. 
Através desta abordagem, pretende-se fomentar uma cultura de desenvolvimento profissional contínuo, alinhada com 
os projetos educativos das escolas e com a construção de uma cidadania ativa. A intervenção inclui ainda a definição de 
mecanismos de monitorização e avaliação do impacto do PF, através do modelo multiníveis de Kirkpatrick, bem como 
estratégias para a divulgação e partilha de boas práticas ao nível nacional. 
 
Comunicação 3 – C70 – Métodos de estudo dos alunos do 3.º CEB e ensino secundário: um protocolo de revisão 

sistemática 
Susana Costa, EDUNOVA-ISPA, scosta@ispa.pt 
Ana Cristina Silva, EDUNOVA-ISPA, csilva@ispa.pt 
Francisco Peixoto, EDUNOVA-ISPA, fpeixoto@ispa.pt 

Resumo: A elaboração de programas de métodos de estudo orientados para uma aprendizagem autorregulada reveste-
se de particular importância, constituindo um instrumento essencial para capacitar os alunos na recolha e organização 
da informação, retenção de conteúdos, estruturação dos espaços de estudo, sistematização das matérias e elaboração 
de apontamentos (Almeida, 2002; Rosário et al., 2006; Veiga-Simão & Frison, 2013). As estratégias autorregulatórias 
integram dimensões cognitivas, metacognitivas, comportamentais e motivacionais, estando também interligadas com a 
eficácia dos métodos pedagógicos adotados no processo de ensino e aprendizagem (Boekaerts & Corno, 2005; Pintrich, 
2004; Zimmerman, 2015). A autorregulação revela-se igualmente determinante na compreensão leitora, sendo os 
leitores mais competentes aqueles que mobilizam estratégias autorregulatórias ao longo das diferentes fases da leitura 
(Pearson & Cervetti, 2017; Viana & Ribeiro, 2020; Okkinga et al., 2018; Vieira et al., 2015). Assim, a integração entre 
estratégias de estudo e autorregulação constitui uma via promissora para potenciar aprendizagens mais eficazes e 
autónomas. Nesta comunicação, apresenta-se o protocolo de uma revisão sistemática que visa reunir e analisar a 
investigação existente sobre os métodos e estratégias de estudo utilizados por alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do 
ensino secundário, com o objetivo de identificar as práticas mais eficazes para a melhoria do desempenho académico. 
O protocolo contempla a delimitação do enquadramento teórico, as hipóteses formuladas e a metodologia proposta, 
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incluindo os critérios de inclusão e exclusão, as fontes de informação, as estratégias de pesquisa e o plano de análise 
dos dados. 
 
Comunicação 4 – C59 - Interdisciplinaridade entre TSI e Língua Portuguesa: Um Modelo Pedagógico Integrado para 

Cursos Técnicos Superiores Empresariais 
Diana Amaral, Instituto Piaget, diana.amaral@ipiaget.pt 
Felicidade Amaral, Instituto Piaget, felicidade.amaral@ipiaget.pt 

 
Resumo: O presente trabalho analisa a implementação dum modelo pedagógico integrado entre as unidades 
curriculares Tecnologias e Sistemas de Informação (TSI) e Expressão e Comunicação em Língua Portuguesa (ECLP) nos 
cursos técnicos superiores de Marketing e Gestão Administrativa. Esta abordagem fundamenta-se na convergência de 
áreas disciplinares para potenciar competências essenciais num mercado de trabalho digitalizado. A literatura (cf. Malta 
et al., 2024; Redecker & Punie, 2017) reconhece a interdisciplinaridade como resposta pertinente, embora pouco 
operacionalizada no ensino empresarial. A metodologia implementada dividiu equitativamente a carga horária: 50% em 
sessões conjuntas focadas na criação de portfólios digitais com diversos géneros textuais; 50% dedicados a conteúdos 
específicos—competências gramaticais (ECLP) e ferramentas analíticas (TSI). O modelo foi aplicado durante um 
semestre, envolvendo estudantes de ambos os cursos, com recolha de dados por avaliações, inquéritos e análise 
comparativa. Os resultados revelam benefícios significativos: observou-se o desenvolvimento de estratégias digitais 
otimizadas com comunicação linguisticamente precisa (Marketing); e maior eficiência na digitalização de processos e na 
produção documental com rigor linguístico (Gestão Administrativa). A análise qualitativa das reflexões dos estudantes 
identificou três categorias emergentes: "Inovação da Unidade Curricular", "Perceção sobre Tecnologia/Texto" e 
"Impacto na Formação". Os estudantes valorizaram a componente prática e o portfólio como instrumento reflexivo, 
revelando gradualmente compreensão da complementaridade entre TSI e ECLP. Conclui-se que este modelo pedagógico 
interdisciplinar responde às exigências do mercado, formando técnicos versáteis com fluência digital e comunicativa. 
Esta abordagem representa uma inovação significativa no ensino superior técnico-profissional, com potencial de 
replicação noutros contextos formativos. 
 
Comunicação 5- C87 – A Formação à Ação: Vozes e Vivências na Construção de uma Cultura Colaborativa nas Escolas 

Sofia Gonçalves 1, Escola Superior de Educação do Politécnico de Coimbra, InED sofiagoncalves@esec.pt 
 
Resumo: A aprendizagem cooperativa (AC) surge como metodologia central numa formação especializada em 
Administração e Organização Escolar, evidenciando-se pela sua contribuição para o desenvolvimento profissional 
intencional e para a transferência significativa de conhecimentos aos contextos escolares. Através de três estratégias de 
AC — jigsaw, think-pair-share e mesa-redonda —, os participantes experienciaram um ambiente de comunicação ativa 
e co-construção de saberes, favorecendo a reflexão crítica e a aplicação prática dos conteúdos. Em seis sessões, o uso 
de um diário de bordo cooperativo permitiu recolher dados sobre expectativas, níveis de satisfação, autoavaliação das 
aprendizagens e partilha no contexto real de trabalho. A voz dos participantes revelou-se essencial para compreender o 
impacto formativo da AC, sublinhando o valor de uma comunicação estruturada, contínua e contextualizada. Esta 
abordagem reforçou o carácter reflexivo do processo, permitindo uma análise dinâmica das práticas pedagógicas e de 
gestão. Nesta comunicação, apresentam-se resultados da triangulação entre a experiência formativa, os efeitos nos 
contextos profissionais e o papel das lideranças escolares. A análise evidencia o fortalecimento da comunicação e da 
interação entre pares, promovendo uma cultura colaborativa essencial à aprendizagem organizacional e à melhoria 
contínua das escolas. 
 

 

CONFERÊNCIA 3– 11h 30m – 12h 30m 

Auditório – Moderadora: Lourdes Mata 

 
Transições na Educação de Infância: Construir a continuidade entre etapas educativas 

Miguel Oliveira, CI&DEI, IP Leiria 
 

mailto:diana.amaral@ipiaget.pt
mailto:felicidade.amaral@ipiaget.pt
mailto:sofiagoncalves@esec.pt


 Resumos 11 de Julho 2025  
 

37 
 

COMUNICAÇÕES - SESSÃO M3 – 14h-15h  

 
MESA 3.1– Sala 303 - Coordenador: Sílvia Almeida   

Formação em Contextos Educativos Formais e Não Formais  
 

Comunicação 1 – C43 – Projetos de Intervenção em Contextos Educativos: uma experiência no ensino superior 
Rita Brito, ISEC Lisboa, ritabrito@iseclisboa.pt 
Sónia Valente, ISEC Lisboa, sonia.valene@iseclisboa.pt 
Mafalda Martins, ISEC Lisboa, 20230028@iseclisboa.pt 
Ana Correia, ISEC Lisboa, 20230096@iseclisboa.pt 

 
Resumo: Este trabalho apresenta a metodologia desenvolvida na unidade curricular Projetos de Intervenção em 
Contextos Educativos, lecionada no 2.º ano da Licenciatura em Educação Básica do ISEC Lisboa. A proposta pedagógica 
assenta na metodologia de aprendizagem-serviço, articulando saberes académicos com a intervenção real em contextos 
educativos. O principal objetivo é que cada estudante desenvolva um projeto individual de intervenção institucional, 
concebido a partir de um diagnóstico realizado durante um estágio de curta duração. Antes da construção do projeto 
individual, no primeiro semestre os estudantes realizam um projeto de dimensão mais pequena, em grupo, selecionando 
uma instituição (contexto formal ou não formal), onde implementam um projeto colaborativo, respondendo a 
necessidades concretas. No segundo semestre, pretende-se que cada estudante desenvolva um projeto individual de 
intervenção institucional, concebido a partir de um diagnóstico realizado durante um estágio de curta duração. Esta 
abordagem promove o compromisso social, a responsabilidade ética e o trabalho cooperativo. Cada projeto 
desenvolvido é único e responde às especificidades do contexto, seguindo os princípios da diferenciação pedagógica. Ao 
incentivar a escuta ativa das instituições, a reflexão sobre os desafios educativos e a adaptação de estratégias às 
necessidades locais, esta metodologia contribui para uma formação mais crítica, situada e comprometida com a 
transformação social. Este resumo pretende refletir sobre as potencialidades da aprendizagem-serviço na formação 
inicial de educadores e professores, valorizando a construção de saberes profissionais através de experiências 
significativas e com impacto nos territórios educativos. 
 
Comunicação 2 – C109 – Reflexão sobre o conceito de Educação Não formal a partir da experiência da Comunidade 

de Leitores da Biblioteca 
Joaquim Jorge Moreira da Silva, MAIESTAS-Associação dos Amigos da Biblioteca Municipal da Maia,  
jorge.georgis@gmail.com 

 
Resumo:  A Educação Não Formal acontece fora do sistema formal de ensino, sendo-lhe complementar. A Educação Não 
Formal revela-se um espaço de realização de atividades propiciadoras de aquisição de novos conhecimentos e de 
competências para o exercício de uma cidadania ativa. Hoje o conceito de Educação Não Formal é considerado como 
fundamental do processo de aprendizagem ao longo da vida. O objetivo desta comunicação é apresentar e demonstrar 
a Comunidade de Leitores da Biblioteca Municipal da Maia (CLBMM) como um agente promotor de Educação Não 
Formal. A CLBMM é um Projecto Socioeducativo Centrado na Literatura de longa duração. Constitui um exemplo de 
projecto continuado de promoção à leitura que claramente interpela o conceito de educação in lato sensu. A prática 
desenvolvida no seio da CLBMM (2006-2022) faz emergir um conjunto de temas, processos e acções que fazem dela um 
instrumento operativo de ‘Educação Não Formal’. O “Atlas da Comunidade de Leitores da Biblioteca Municipal da Maia”, 
publicado em 2024, funciona como repositório documental de todas a as actividades realizadas no seio na comunidade 
no período de 2006-2022. A CLBMM assume-se como um instrumento de educação não formal, dando a conhecer as 
consequências que teve nos leitores/pessoas participantes na CLBMM: aquisição de noções básicas de interpretação 
literária, incremento de cultura geral, aumento dos instrumentos de argumentação, capacitação crítica para ler o 
mundo, obtenção de competências de sociabilidade com forte componente ética. Para a efetivação deste estudo optou-
se por uma metodologia etnográfica, por se considerar a que melhor se adequa para uma compreensão holística do 
projeto, propiciando a utilização de vários instrumentos de recolha e/ou validação da informação recolhida, 
nomeadamente, em folhetos, cartazes, planificações de eventos, opiniões publicadas nas redes sociais, entrevistas, 
respostas a inquéritos. 
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Comunicação 3 – C94  – O educador social em contexto escolar: o olhar dos estudantes 
Susana Batista, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (NOVA-FCSH) / 
Centro de Investigação Interdisciplinar em Educação (EDUNOVA.ISPA), susanabatista@fcsh.unl.pt 
Patrícia Simões, Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria (ESECS-
IPLeiria) / Agrupamento de Escolas de Peniche / Centro de Investigação Interdisciplinar em Educação 
(EDUNOVA.ISPA), patricia.simoes@ipleiria.pt 

 
Resumo: A presente comunicação tem como principal objetivo apresentar as representações que os estudantes do curso 
de Educação Social têm acerca do papel do educador social em contexto escolar. Pretende-se, assim, (re)conhecer as 
funções desse profissional nesse meio, assim como, compreender o alcance da sua missão. O que significa ser educador 
social numa escola? De que modo este profissional desempenha um papel diferenciador que o distingue, por exemplo, 
de outros profissionais? Assente num paradigma de mediação socioeducativa, a figura do educador social surge em 
contexto escolar para tentar responder aos desafios sociais que a diversidade imprime à escola contemporânea, 
obrigando-a a reconfigurar a sua estrutura e a repensar o seu papel, evidenciando a sua missão social. No âmbito de 
uma tese de doutoramento em curso, este estudo teve como desenho metodológico um inquérito por questionário, 
aplicado a 73 estudantes de uma instituição de Ensino Superior que ministra a licenciatura em Educação Social. 
Encontrando-se, neste momento, a decorrer a fase de tratamento e análise das respostas obtidas, espera-se, em breve, 
atingir resultados significativos acerca das representações dos estudantes, que permitam as devidas conclusões e 
reflexões finais. 
 

 
MESA 3.2– Sala 305 - Coordenador: Joana Pipa   

Qualidade da Educação em Diferentes Tempos e Espaços 
 
Comunicação 1 – C85 – Fatores Multidimensionais Associados à Retenção Escola: Revisão Sistemática 

Joana Pipa, EDUNOVA.ISPA, ISPA-Instituto Universitário, jpipa@ispa.pt   
Sérgio Gaitas, EDUNOVA.ISPA, ISPA-Instituto Universitário, sgaitas@ispa.pt 
Francisco Peixoto. EDUNOVA.ISPA, ISPA-Instituto Universitário, fpeixoto@ispa.pt 

 
Resumo: A retenção escolar continua a ser um tema controverso na investigação e na prática educativa, sobretudo 
devido ao debate persistente em torno da complexidade dos seus efeitos. Além disso, os estudos existentes demonstram 
que o impacto da retenção não é uniforme entre os alunos, salientando a influência de múltiplos fatores na 
probabilidade de retenção. Apesar disso, a área continua a carecer de uma síntese abrangente e sistemática da literatura 
centrada especificamente nos preditores da retenção escolar. Esta revisão sistemática procura colmatar essa lacuna, 
sintetizando os resultados de estudos recentes que investigam os preditores da retenção escolar no ensino básico e 
secundário. A revisão tem como objetivo específico identificar fatores preditivos ao nível do aluno, do professor, da sala 
de aula, da escola e da região ou país. Os resultados preliminares, com base em estudos realizados no contexto europeu 
entre 2000 e 2022, consideraram 29 estudos relevantes que cumpriam os critérios de inclusão. Estes resultados apontam 
de forma consistente para características relacionadas com os alunos — em particular, os comportamentos de 
aprendizagem — como preditores proeminentes da retenção escolar. No entanto, estes dados reforçam a necessidade 
de ultrapassar uma perspetiva centrada exclusivamente no aluno, considerando o papel de fatores adicionais, como as 
práticas de ensino, a dinâmica da sala de aula e a organização ao nível da escola. A mudança deste paradigma é essencial 
para informar e, potencialmente, transformar as políticas e práticas de retenção escolar. 
 
Comunicação 2 – C39 – Do ano curricular ao estágio: expectativas e experiências dos alunos de Mestrado em Ensino 

Adriana Cunha, Universidade do Minho, adrianajoaocmcunha@gmail.com 
Maria Assunção Flores, Universidade do Minho, aflores@ie.uminho.pt 

 
Resumo: O estágio é uma etapa crucial na formação inicial de professores, marcando a transição entre a teoria 
apre(e)ndida e a experiência efetiva da prática pedagógica. O presente estudo tem como objetivo compreender as 
expectativas de alunos do Mestrado em Ensino relativamente ao seu ano de estágio, tendo sido realizadas entrevistas 
semiestruturadas a 11 alunos de diferentes áreas disciplinares. Os dados emergentes da análise de conteúdo mostraram 
que as suas expectativas oscilam entre o entusiasmo e a insegurança, com destaque para o desejo de desenvolverem 
uma prática autónoma e significativa, mas também para o receio de não se sentirem totalmente preparados. Estas 
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expectativas refletem uma leitura crítica do seu percurso formativo no ano curricular. Os participantes atribuem 
diferentes graus de relevância e aplicabilidade às componentes curriculares: valorizam particularmente unidades com 
maior pendor prático como as de Metodologias, destacam aprendizagens realizadas nas de Formação Educacional Geral, 
enquanto tecem críticas a unidades relacionadas com a Área da Docência, manifestando ainda dúvidas quanto à 
aplicabilidade de conteúdos eminentemente teóricos ou descontextualizados da realidade escolar. Destacam ainda 
lacunas relacionadas com a falta de componentes práticas na formação e a ausência de contacto com as escolas. Os 
resultados sugerem a importância de reforçar a articulação entre a formação teórica e as exigências do contexto escolar, 
bem como de integrar a voz dos alunos no seu processo formativo. Este estudo contribui para a reflexão sobre os 
desafios e a qualidade da formação inicial, ajudando a (re)pensar o currículo e a reforçar áreas fragilizadas, visando uma 
aprendizagem profissional produtiva. 
 
Comunicação 3 – C20 - Alma Mater? Estudantes Africanos no Ensino Superior: O impacto do racismo na saúde mental 

Sandra Roberto, Piaget, sandra.roberto@ipiaget.pt 
Cátia Fiúza, INSPSIC, fiuza.catiasa@gmail.com 
Maria Inácio, ISCTE, maria73conceicao@gmial.com 
Humberto Paiva, Piaget, humberto_paiva1@hotmail.com 
Helena Amor, FPUL, helena.amor@edu.ulisboa.pt 

 
Resumo:   Este estudo explora as experiências de estudantes africanos e afrodescendentes no ensino superior em 
Portugal, focando-se nas barreiras enfrentadas, especialmente racismo e discriminação. A migração e deslocação desses 
estudantes traz desafios como barreiras linguísticas, diferenças culturais e desigualdades económicas, agravadas pelo 
racismo. Institucionalmente, há uma tendência à despolitização e silenciamento dessas questões. O estudo procura 
compreender os percursos e trajetórias desses estudantes. Qual o papel da instituição nas suas vivências? Que 
experiências de discriminação enfrentam? Como isso impacta o seu percurso acadêmico e social. Utilizou-se uma 
abordagem qualitativa com entrevistas semiestruturadas. Foram realizados cinco grupos focais com 16 estudantes 
africanos ou afrodescendentes. A análise temática revelou dificuldades dentro e fora da instituição, incluindo racismo 
por parte de colegas portugueses, isolamento, diferenças no sistema educacional e falta de suporte institucional, que 
prejudicam o sucesso escolar. A família e a comunidade de origem surgiram como importantes redes de apoio. O estudo 
conclui que discriminação racial, barreiras linguísticas e desigualdades económicas impactam negativamente o 
desempenho acadêmico e a sensação de pertença. Recomenda-se que as universidades adotem programas de apoio 
psicológico, sensibilização cultural e políticas inclusivas para mitigar estes efeitos. 
   
 

 
MESA 3.3– Sala 306 - Coordenador: Ana Cristina Silva   

Ensino e Aprendizagem: Práticas articuladas, diferenciadas e participadas – Leitura e Escrita  
 
Comunicação 1 – C61 - Diversidade Linguística nas Escolas Portuguesas: conceções e práticas de professores do 1.º 

ciclo do Ensino Público Português 
Sofia Ferreira, Fundação Aga Khan Portugal, sofia.ferreira@akdn.org 
Ana Cristina Silva, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), 
anasilva.psi@outlook.com 
Joana Gouveia, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), 
jmargaridar@gmail.com 
Filipe Martins, Fundação Aga Khan Portugal, Filipe.Martins@akdn.org 
Joana Cadima, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), 
jcadima@fpce.up.pt 

 
Resumo:  A sociedade portuguesa tem-se tornado progressivamente mais multicultural e multilíngue, em grande parte 
devido aos fluxos migratórios, o que se reflete nas escolas, trazendo novos desafios à promoção de uma educação 
equitativa e inclusiva. Diversos estudos apontam para que os alunos migrantes, cuja língua materna não é o português, 
tendam a apresentar resultados escolares inferiores aos dos seus pares sem origem migratória. Paralelamente, os 
professores portugueses estão entre os que mais referem sentir necessidade de formação específica para o ensino em 
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contextos linguísticos e culturais diversos. Neste contexto, a Fundação Aga Khan Portugal, em colaboração com a 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP), está a desenvolver um estudo 
de diagnóstico no âmbito do Programa Escolas2030. O estudo tem como objetivo analisar as crenças, atitudes e práticas 
de docentes do 1.º ciclo do ensino público relativamente ao ensino-aprendizagem da língua portuguesa em contextos 
multilíngues. A investigação, que contempla três momentos — inquérito individual, entrevistas e grupos focais — 
abrange 15 agrupamentos escolares das regiões Norte e Centro do país. Os dados recolhidos permitem identificar boas 
práticas, desafios e necessidades formativas, com vista à formulação de recomendações para o desenvolvimento de 
estratégias e recursos que promovam uma educação de qualidade para todos. A reflexão proposta visa contribuir para 
a valorização das línguas maternas, o reforço da equidade e a inclusão efetiva em ambientes escolares cultural e 
linguisticamente diversos. 
 
Comunicação 2 – C15 - A apropriação das regras ortográficas do Português no 1.º Ciclo 

Ana Cristina Silva, Ispa-Instituto Universitário, EDUNOVA.ISPA, csilva@ispa.pt 
 
Resumo: A apropriação da ortografia do Português Europeu e das regras ortográficas subjacentes é uma das 
aprendizagens fundamentais. O ensino da ortografia é modelado pela compreensão dos professores sobre como se 
processa aprendizagem e pelo que acreditam serem as estratégias mais eficazes (Meneses et al. 2012, Daffern et al. 
2020). Diversos estudos evidenciam as dificuldades por parte dos professores em diferenciar a natureza dos diferentes 
tipos de erros ortográficos e de conceber estratégias mais específicas consoante as características do erro ortográfico. 
Essas dificuldades fazem com que a abordagem pedagógica seja semelhante e não diferenciada em função da natureza 
do erro (Meneses et al. 2012, Daffern et al. 2020). A partir de uma abordagem das especificidades da ortografia do 
Português pretende-se fazer uma análise dos diferentes tipos de erros ortográficos (Silva, 2024) recorrendo ao modelo 
linguístico de análise dos erros desenvolvida por Bahr et al. (2012). Este modelo centra-se na competência 
metalinguística ou ortográfica a desenvolver subjacente à natureza do erro, permitindo inferir o tipo de estratégias 
pedagógica mais eficazes. Nesse sentido iremos apontar um conjunto de evidências que indicam que um melhor 
desempenho na ortografia de palavras está ligado a níveis mais elevados de explicitação de regras ortográficas, sendo 
importante que a aprendizagem de regras ortográficas aconteça em atividades pedagógicas que além da instrução 
explícita, impliquem da parte da criança reflexão metalinguística sobre a estrutura fonológica das palavras, das regras 
contextuais ou morfossintáticas subjacentes. 
 
Comunicação 3 – C45 – Da Consciência Linguística à Prática Pedagógica: Experiências no Ensino dos Complementos 

Direto e Indireto 
Rafael Freitas Matias, Agrupamento de Escolas de Vila Nova da Barquinha, profrafaelmatias@gmail.com 
Natália Albino Pires, Escola Superior de Educação e inED – IPC // Cátedra UNESCO em Património Imaterial e 
Saber-Fazer – UÉvora, npires@esec.pt 

 
Resumo: As crianças, desde tenra idade, efetuam correções nos seus discursos, o que demonstra habilidades 
precursoras da metalinguagem. Qualquer uma delas, enquanto falante de uma língua, passa por vários estádios de 
consciencialização linguística, até chegar a uma fase em que consegue descrever as regras da sua língua em termos 
metalinguísticos. Das várias competências metalinguísticas, centramo-nos na habilidade metassintática. A escola e, em 
particular, a aula de português, ocupa um lugar de destaque no que toca ao desenvolvimento de capacidades 
linguísticas, por isso, os alunos devem ser levados ao último estádio de consciencialização linguística, preferencialmente 
através de processos que sedimentem os seus conhecimentos e onde estes tenham um papel relevante na construção 
e descoberta das aprendizagens. Durante o nosso estágio profissional, implementamos um guião de trabalho dirigido a 
alunos de 2º CEB, através do qual propusemos aos alunos desse ciclo o estudo dos complementos direto e indireto, 
conduzindo-os na reflexão sobre os paradigmas da língua portuguesa. Nos últimos dois anos, foi-nos atribuída a 
lecionação de português. Nesta sequência, tivemos de voltar a lecionar os conteúdos abordados durante o estágio 
profissional numa turma de 5º ano. Para esta comunicação, partimos da comparação das experiências letivas na 
abordagem ao conteúdo (durante o estágio profissional e durante os últimos dois anos) para a reflexão sobre a 
adequação dos recursos desenhados no âmbito dos estágios e a abordagem centrada no aluno não só ao contexto 
sociocultural das turmas, como também à necessidade de cumprir as orientações de cumprimento da planificação anual 
aprovada no estabelecimento de ensino. 
 
 

mailto:csilva@ispa.pt
mailto:profrafaelmatias@gmail.com
mailto:npires@esec.pt


 Resumos 11 de Julho 2025  
 

41 
 

 
MESA 3.4– Sala 307 - Coordenador: Mónica Pereira   

Formação Inicial e Desenvolvimento Profissional Docente  
 

Comunicação 1 – C106 – Tradição e inovação no projeto formativo de Maria Ulrich.  
Catarina Almeida, Fundação Maria Ulrich, ca@fundacaomariaulrich.pt 
Ana Teresa Brito, EDUNOVA.ISPA, Ispa-Instituto Universitário. anateresa.brito@ispa.pt 

 
Resumo:   Maria Ulrich (1908-1988) foi uma educadora e formadora, com grande destaque na sociedade e na cultura 
portuguesas do século XX. No seu legado pedagógico, sublinham-se três pilares: a ideia da valorização da pessoa da 
criança, na integralidade do corpo e do espírito, a par do papel do adulto-educador, concretizando a sua proposta 
formativa nas possibilidades de encontro entre criança, adulto e a realidade. O enquadramento histórico e cultural de 
Maria Ulrich coincide no tempo com o apogeu da Educação Nova - um movimento fundamental na educação ocidental 
do século XX. Fundadora de uma das primeiras Escolas de Formação Docente, a Escola de Educadoras de Infância em 
Lisboa, em 1954, apresentou um projeto arrojado para o seu tempo e contexto, onde incorpora muitas das conquistas 
da Escola Nova, reconhecendo a necessidade de integrar o conhecimento sobre desenvolvimento infantil na formação, 
recorrendo à Psicologia, à Sociologia e à Antropologia como disciplinas centrais na compreensão dos fenómenos 
educativos e pedagógicos. Sublinha-se, ainda, a sua opção pela antropologia cristã, valorizadora da tradição, da cultura, 
da disciplina e do papel do adulto. A dimensão espiritual está presente com a mesma preponderância, procurando evitar 
perspetivas materialistas e positivistas. Nesta comunicação, serão retomados os três pilares do pensamento e ação de 
Maria Ulrich, colocando a tradição e a inovação da sua proposta formativa, num estreito diálogo, assente em princípios 
humanistas e democráticos. Finalmente, com vista ao aprofundamento dos pilares referidos, serão apresentadas as 
etapas seguintes da investigação: a saber, entrevistas com contemporâneos e análise ao arquivo documental. 
 
Comunicação 2 – C100 – Relato de Dinâmicas Pedagógicas na Formação Inicial – Unidade Curricular Teoria e Gestão 

do Currículo 
Maria Teresa De Matos, Escola Superior de educação / Instituto Politécnico de Setúbal, 
maria.teresa.matos@ese.ips.pt 
Isabel Tomázio Correia, Escola Superior de educação / Instituto Politécnico de Setúbal, 
isabel.correia@ese.ips.pt 
Sofia Figueira, Escola Superior de educação / Instituto Politécnico de Setúbal, sofia.figueira@ese.ips.pt 

 
Resumo: A Licenciatura em Educação Básica da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal integra, 
no seu plano de estudos, a Unidade Curricular (UC) Teoria e Gestão do Currículo, com enfoque especial no relato de 
práticas realizadas em contexto de sala de aula. Esta UC promove uma abordagem teórico-prática sobre o 
desenvolvimento e gestão do currículo desde a creche até ao 2º ciclo do ensino básico, destacando modelos de 
intervenção educativa que sustentam o desenvolvimento global das crianças/alunos. Os conteúdos incluem conceitos e 
desenvolvimento curricular, análise de documentos oficiais, flexibilidade curricular, o papel do educador/professor 
enquanto gestor do currículo, componentes curriculares transversais, como a educação para a cidadania e diversas 
abordagens curriculares. A comunicação centra-se no relato de práticas pedagógicas concretas em sala de aula, 
enriquecidas por docentes convidados que partilham suas vivências e experiências. Este diálogo direto proporciona aos 
estudantes uma visão prática, fundamentada e inspiradora sobre o exercício da profissão docente. Entre as dinâmicas 
promovidas, destacam-se: i) discussão e apresentação de documentos oficiais pelos estudantes; ii) pesquisas e 
entrevistas com profissionais da educação; iii) sessões interativas com diretores e gestores escolares; iv) reflexão prática 
sobre abordagens pedagógicas inovadoras, conectando modelos curriculares às necessidades do sistema educativo 
português. Estas atividades, em grupo ou individualmente, desenvolvem competências essenciais para futuros 
educadores de infância ou professores do ensino básico, fomentando autonomia, pensamento crítico e adaptabilidade 
à profissão. Com esta comunicação, pretendemos partilhar relatos de práticas que incluem metodologias ativas e a 
interação com profissionais experientes, destacando desafios e potencialidades do processo de ensino-aprendizagem. 
Esta partilha visa promover reflexão entre os participantes do congresso, incentivando a troca de saberes e experiências. 
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Resumo: Este artigo é resultado de uma pesquisa conjunta para avaliar o papel da ética na formação dos professores. A 
importância da ética na formação docente deriva do papel central que os professores desempenham na sociedade, uma 
vez que são transmissores de conhecimento, modelos de comportamento e agentes de socialização. Nesse sentido, a 
sua formação deve ir além da aquisição de competências técnicas e didáticas, incluindo uma sólida base ética que lhes 
permita navegar pelos dilemas morais inerentes à profissão. Em Portugal, os cursos de formação de professores são 
regulamentados pelo Decreto-Lei n.º 79/2014, que estabelece as bases para a qualificação profissional, mas a forma 
como a ética é integrada nesses cursos varia significativamente entre instituições. Algumas enfatizam a ética através de 
módulos específicos, enquanto outras a abordam de forma transversal, integrada em disciplinas como Psicologia da 
Educação ou Sociologia da Educação. Essa dispersão pode resultar em lacunas na preparação dos futuros professores, 
deixando-os menos equipados para enfrentar desafios éticos complexos. Utilizando do método qualitativo, o texto 
apresenta argumentações de autores referências no assunto, o parecer da legislação vigente e uma reflexão sobre a 
realidade dos docentes face aos desafios encontrados em sala de aula. 
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